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Aparece quinzenalmente (A's 5.as feiras) 

Não se enganam os que vêem 
na questão religiosa, originada 
pelas "reivindicações católicas" 
no seio da Assembléia Consti- 
tuinte, os pródromos de uma lu- 
ta semelhante ás que teem en- 
sangüentado outros países, co- 
mo recentemente aconteceu na 
Espanha católica. 

Em todos os Estados do Bra- 
sil, as correntes liberais se agi- 
tam neste momento e, com uma 
notável previsão do futuro, pro- 
curam, por todos os meios pací- 
ficos, fazer compreender aos res- 
ponsáveis pela quebra da laici- 
dade do Estado, as desgraças que 
se desencadearão fatalmente, no 
caso da futura Constituição pe. - 
mitir o ensino religioso iicis es- 
colas, os capelães nos quaiteis, 
a oficialisação do casamento re- 
ligioso, etc. 

Apesar de todos os apelos, pe- 
didos e protestos, os que querem 
extinguir a i .'.cidade do Estado, 

Os agentes do Vaticano 
estão preparando a guerra religiosa 

teimosos até á loucura, prose- 
guem em seu caminho, entrando 
pela senda da ameaça aos cons- 
tituintes que votarem contra as 
emendas religiosas, que nem na 
reforma Bernardes triunfaram. 

A orientação pacifica que a 
Coligação Nacional Pró Estado 
Leigo vem observando e reco- 
mendando aos seus coligados, pa- 
rece que está sendo interpretada 
como medo da luta, quanâo me- 
lhor fora compreender que essa 
instituição, — que representa o 
sentir de dezenas de correntes 
sociais e religiosas, todas con- 
cordes em conservar o Estado 
equidistante das religiões, cren- 
ças e doutrinas filosóficas, — es- 

no    BRASIL 
por Lins de 

tá demonstrando o alto s.enti- 
mento patriótico dos que a 
orientam, dentro de ditames 
fraternistas que os "reivindica- 
dores católicos da Constituinte" 
não compreendem ou que su- 
põem ser covardia. 

A copiosa correspondência da 
C. N. P. E. L revela o animo 
decidido de todos os coligados do 
território nacional. Ò movimen- 
to é muitíssimo mais amplo do 
que parece. Sabendo que tem de 
enfrentar adversários que, ape- 
sar de  inimigos do liberalismo. 

Vasconcelos 
se apoiam em alguns falsos libe- 
iais da revolução, a Coligação 
se prepara para uma campanha 
de muitos anos, porque entrou a 
admitir a hipótese da completa 
vitoria do clero, em virtude das 
promessas de apoio politico aos 
anti-laicistas que o ajudarem. 

. E' lamentável que os pró-ho- 
mens da situação não vejam que, 
cia balburdia que vão levar ás es- 
colas, aos quartéis, aos lares, ao 
aparelho publico em geral, com 
atadopção das emendas religiosas, 
só poderão resultar flagelos, dis- 

córdias, perseguições, incêndios, 
matanças. Estão cegos. Não vêem 
que a própria maioria dos cató- 
licos é contra as emendas; que a 
igreja católica e todo o clero, 
dentro em pouco, serão os alvos 
descobertos do ódio coletivo. O 
delirio de dominar os outros em- 
polgou-os. Querem fazer do Bra- 
sil uma nova Espanha, um novo 
México, completamente esqueci- 
dos de que os seus filhos, e eles 
próprios, serão envolvidos no 
to*¥elinho de uma luta atroz, 
que trará beneficies efêmeros, 
no inicio, a uma insignificante 
corrente religiosa, para depois 
degenerar em malefícios gerais. 

Quando soar a hora   da   des- 

graça, eles, os fanáticos, acusa- 
rão os outros, esquecidos de que 
a causaram, com a sua teimosia 
liberticida e assassina; com a sua 
sede de sangue e de domínio das 
conciencias; com o seu fardo de 
ódio insopítado. Será tarde. Fi- 
carão impotentes como os faná- 
ticos do México e da Espanha, 
para só nos referirmos aos casos 
mais recentes. 

Tudo isso é muito lastimável. 
O Brasil já estava em posição 
invejável. Os seus habitantes já 
não indagavam das crenças uns 
dos outros. A tolerância, garan- 
tida pelo Estado Leigo, fazia 
com que os indivíduos se apre- 
ciassem pelas qualidades do ca- 
ráter e não pela crença. De ama- 
nhã em diante, por um grave 
erro, não será mais assim. O se- 
tarismo infalibilístico aprofun- 
dará raízes. O Brasil irá ser o 
teatro talvez do ultimo grande 
drama religioso. 

De como os padres 
respeitam  as leis civis 

o vigário de Ibitinga, como, de resto, 
toda a padralhada desta terra conquis- 
tada ao Vaticano, em recente boletim 
profusamente distribuído pela paroquia 
anuncia a chegada do arcebispo dioce- 
sano para a administração do sacrameoi- 
to da crisma a 2$000  por cabeça. 

De quando em quando, os srs. prela- 
dos fazem longas excursões pela dioce- 
se para aplicação do sacramento da con- 
firmação a todos os individuos mais ou 
menos idiotisados pelas suas doutrinas 
deletérias. 

Nessas excursões a aplicação. desse 
íacramenío inútil, como, de resto, o são 
todos os sacramentos da igreja, a pa- 
dralhada consegue arrecadar bons co- 
bres para a subsistência tacil^ e imoral 
de suas reverendissimas i>essôas e dos 
seus isuperiiores hierárquicos,^ os inúteis 
príncipes da igreja, cuja vida decorre 
mansa e tranqüila no aconchego confor- 
tável e luxuoso dos seus ricos palácios 
episcopais. 

E dizer que o pobre Cristo não tinha 
nem sequer onde recHnar a cabeça 1... 

Mas voltemos ao boletim do padre 
J. Raphael Bouillon, vigário de Ibi- 
tiiüga. 

Dando a conhecer que o revm. arce- 
bispo vae administrar o sacramento da 
crisma, o vigário não se esquece de avi- 
sar o seguinte: que, de acordo com o 
direito canonico, não podem ser padri- 
nhos os herejes, os excomungados, as 
pessoas de má vida, os amancebados, 
OS QUE SE ACHAM UNIDOS TÃO 
SOMENTE PELO CONTRATO CI- 
VIL, etc." 

De onde se conclui para escarmento 
dos nossos governos, que o clero se adap- 
ta de tal maneira á legislação de uma na- 
ção ou de um Estado, que considera 
o instituto do casamento civil uma ver- 
dadeira imoralidade, uma rematada e de- 
gradante  mancebia. 

Que dizem a isto os nossos revolu- 
cionários de entremez, esses mesmos srs. 
que agora, na suprema direção do país 

««A Lanterna" em 
laboticabal 

Padre   Chevrolet   versus   chefe 
Totó — O caso do Ginásio 

Os arraiais do romanismo daqui 
não deixam de oferecer assunto pa- 
ra  uns   sermões   heréticos. 

O caso do arrendamento do Giná- 
sio Municipal, por exemplo, é tema 
que não cessa de ser debatido. 

O engraçado é que o bispado sem- 
pre esteve doido para bispar o refe- 
rido estabelecimento de ensino e, no 
entanto, vem a publico dizer que es- 
tá disposto a aceitar a entrega do 
Ginásio mediante certas condições 

Já  é  descaramento 1 
Fala-se também em certas atitu- 

des do padre Chevrolet e do chefe 
Totó. 

Parece ter havido rusgas, devido a 
certas  cavações   "bravas" 

Que falem a respeito os sábios das 
escrituras... 

Candidato  ao  inferno. 

O  VIGÁRIO DE  MOGÍ DAS 
CRUZES LEVOU UM 

"CONTRA" 
Entre a insipidez do noticiário ofi- 

cial, ás vezes, aparecem coisas inte- 
ressantes  como  esta: 

"N.   11 871,   de   1934  —   Padre 
Dr.  Cicero  Revoredo,  vigário  da 
paróquia de Mogí das Cruzes, Es- 
tado de São Paulo, pedindo, dis- 
pensa de taxas para uma tombo- 
la. — Indeferido. A isenção só é 
concedida em se tratando de au- 
xilio   á   educação   ou   assistência 
pública." 

Não  parece  uma  noticia  do  outro 
mundo? 1 Dar o "contra" a uma ca- 
vaçSo clericall Coisa rara. 

prestam o seu melhoir apoio ás estultas 
preteaisões do clero? 

E' assim que os srs. padres acatam 
e respeitam a legislação civil dos países 
onde se lhes permite a exploração da 
boa-fé dos incautos. 

E é assim, infelizmente, que os res- 
ponsáveis pela direção do país prote- 
gem e concedem que os padres se in- 
trometam em todos os negócios públi- 
cos no sentido de assegurar á igreja, 
inimiga de todos os governos civis e 
de todas as democracias, o ensino reli- 
gioso nas escolas oficiais, a assistência 
ás classes armadas e a indi&soliubilidade 
do vínculo matrimonial, velharias que 
não se coadunam com o espirito dos go- 
vernos republicanos. 

Mas, o que é certo é que a igreja 
se une ao Estado para auferir, em pro- 
veito próprio, o máximo de rendimento 
em favores e vantagens morais e ma- 
teriais sem dar, a menor importância e 
sem reconhecer o valor jurídico das 
leis vigentes que regulam e estabelecem 
as normas da constituição social da fa- 
mília. 

Diante da mentalidade eclesiástica, que 
despreza e repele as leis civis em pro- 
veito dos seus sacramentos, não seria 
de toda a justiça que as homens do go- 
verno vissem na carcomida instituição 
sacerdotal a inimiga declarada e acér- 
rima da qualquer sistema de governo 
que mã© se amolde á craveira do direi- 
to canonico? 

E não seria de toda a justiça que os 
dirigentes precairios ou definitivos da 
nação, diante do eloqüentíssimo des- 
plante clerical era considerarem o ca- 
.samento civil a mais torpe das mance- 
bias, não expulsasse os desrespeitadores 
da lei como conspíradores e indesejá- 
veis ou não os confinasse no fundo dos 
seus templos sem lhes permitir o exer- 
cício de qualquer direito civil? 

Respondam os patriotas e os revolu- 
cionários !... 

LUIZ ROGÉRIO. 

"VERDADES SOCIAIS" 

J. Carlqs Boscolo, nosso compa- 
nheiro e colaborador de "A Lanter- 
na ", escreveu um livro sob o titulo 
acima, que sintetisa as idéias que 
contém: a critica aos vícios e injus- 
tiças da sociedade presente e o es- 
tudo dos princípios de renovação so- 
cial. 

"Verdades sociais" já está no pre- 
lo, devendo ser posto á venda den- 
tro  em breve 

Os filhos do Brasil deverão 
ser todos filhos "espitituais"de padres... 

fz o que eles querem com' o ensino religioso nas escolas 

RELEMBRANDO  ANCHIETA 
o  FAMOSO  JESUÍTA  SERVIU  DE  CARRASCO  NO ENFORCAMENTO DE JEAN DE BOLES 

Muito se disse agora a propósito do padre José de Anchieta,] 
esquecendo-se, porém, de um episódio histórico que não deve ser 
olvidado. 

O famoso jesuita tem entre as benemerencias de sua vida de 
sequaz de Torquemada o martirio de uma das inúmeras vitimas da 
igreja. 

Anchieta tomou parte na execução de Jean de Boles. Antes, 
porém, o padre Luiz da Qraã denunciou.o ao governador Mem de 
Sá, que o encarcerou,  na  Baia, durante seis anos. 

Para melhor esclarecer esse fato, damos a palavra á  Historia. 
Ocupando-se da personalidade do padre Anchieta, assim fala o 

erudito historiador italiano P. !^accone: 
"Alguns franceses protestantes, fugindo á perseguição de VII- 

legaignon, vieram procurar asilo nas povoaçSes portuguesas de São 
Vicente. Entre eles, vinham Jean de Boles, homem de grande ins- 
trução e profundamente versado na ciência das Escrituras. 

Entre êle e o padre Luiz da Qrãa levantaram-se, em breve, 
sobre assuntos religiosos, inevitáveis discussões e controvérsias, em 
conseqüência dos princípios opostos que ambos defendiam. Por fim, 
o jesuita, arrancando a máscara da sua piedosa humildade e tole. 
rancia cristã, acusou-o de andar infeccionando as suas ovelhas com 
a peçonha da heresia, e, com tal pretexto, fê-lo prender e remeter 
para a Baía, onde esteve encarcerado seis anos. 

Os companheiros de Jean de Bolès, intimidados com o exem- 

plo, fraquejaram, fingindo abjurar a sua religião e aceitar a cato* 
lica; mas o preso, que era um forte e resoluto espirito, não cedeu 
a solicitações nem á tortura e manteve-se firme na sua fé. Tal 
perseverança levou-o á morte. O governador Mem de Sá, satisfazen< 
do os desejos dos jesuitas, condenou-o como hereje e relapso, e man- 
dou-o para o Rio de Janeiro, afim de que alf sofresse a execução 
da sentença. 

O padre Anchieta, o apóstolo do Novo Mundo, figurou na exe- 
cução da pena. A pretexto de salvar o infeliz protestante, dilatou- 
lhe a principio a agonia, fazendo demorar o tempo do suplício, parq 
que o sofrimento o convertesse; depois, no momento fatal, como 
o algoz fosse ainda inexperiente, e Anchieta receasse que, demo- 
rando-se a morte, Jean de Boles tivesse ainda tempo de romper q 
pretendida abjuração do protestantismo que á custa de tantas tortu- 
ras físicas e morais lograra arrancar-lhe, repreendeu o carrasco e 
ensinou-lhe êle mesmo como havia de arrancar rapidamente a vida 
do condenado. Eis a confiança que tinha na conversão da vítima 
este padre, apóstolo de Cristo, que se convertera êle próprio em 
ajudante de carrasco". 

Não é preciso dizer mais: o padre José de Anchieta dilatou 
antes a agonia de Jean de Boles e depois tomou parte em seu 
enforcamento. 

E' uma parte da historia da vida do famoso jesuita que seaa 
panegiristas deixaram  agora de relembrar. 

\ ^Sermões ao ar líyre^ | 
o padre das mãos verm^has 

O padre Carvalhinho, de Santos, é 
um nome que se tornou popular, que- 
ridissimo, em certos meios. Durante a 
"arrancada gloriosa" de 1932, ele se 
tornou notável pela sua atii/idade pa- 
triotica. 

Esse vigário de Cristo — mas qut 
grande ironia! — multiplicou-se em dis- 
cursos no púlpito, na praça publica t 
no radio, convencendo a mocidade de 
Santos a pegar em armas contra "o ini- 
migo" que, para o caso, era a mocidade 
dos outros Estados do Brasil, Ele sabia 
também que, do outro lado, estavam ou- 
tros padres Carvalhinhos desenvolvendo 
a mesma campanha em prol do morti- 
cínio de inocentes e ignorantes. Sabia-o 
/-'ti ^c.d'^, i-oi\ ü.; uir.s fc-t^, respo-,.- 
deu, também pelo radio, ás palavras dos 
seus colegas tonsurados que do outro 
lado da trincheira, também iludiam com 
entusiasmo aos pobres soldadinhos apa- 
nhados na vida simples do Nordeste, Cá 
e lá pregava-se a guerra em nome do 
fnesmo deusl 

O entusiasmo do padre Carvalhinho, 
porém, foi mais longe, Ele convocava ot 
moços na matris de Santos e utilisando 
as suas virtudes oratórias, que distem ser 
brilhantes, sugestionava-os ao delirio. 
Depois, calculadamente, saía para a rua, 
crucifixo na mão, e levava-os para os 
postos de alistamento. 

Tudo isso para quê? Para, na semana 
seguinte, ir espera-los na estação da In- 
glesa, de retorno da viagem,. Os moços 
de Santos regressavam muitas vezes nas 
maças ou nos caixões funerários. Ele, 
vendo aquela obra que era sua, ainda 
dela se aproveitava para tirar partido, 
explorando o ódio contra os que haviam 
respoiulido, de armas na mão, á valen- 
tia dos bravos santisias. 

Houve pais que, ao receberem os fi- 
lhos mortos, recusaram a presença ne- 
gra do padre Carvalhinho. Esses pais, 
depois, no púlpito, eram acoimados de 
"maus paulistas"... 

Esse padre cujo procedimento é exa- 
tamente o contrario daquele que o filo- 
sofo Jesus, de Nasaré teria, em caso 
idêntico, parece mais um vigário do diabo 
que um vigário de deus, E, se não, di- 
gam como deverá proceder um sacer- 
dote de Satan, se os sacerdotes de deus 
procedem dessa maneira f 

Mas o "patriotismo" tem suas van- 
tagens. No caso do padre Carvalhinho 
ofereceu-lhe, entre outras coisas mais^ 
um lindo passeio á Europa, onde ele foi 
assistir ás festas da canonização de 
D. Bosco„ 

Se o Papa lhe perguntar quais são os 
seus atos de benemerencia, ele poderá 
apresentar um maço de documentos, di- 
zendo: 

— Santidade, aqui estão os nomes das 
ovelhas que eu mandei para a guerra 
fratricida e que lá morreram... 

O papa, então, o julgará suficiente- 
mente "cristão" e lhe dará a sua ben- 
ção. .. 

JEAN DE BOLES 
(o homem que Anchieta enforcou) 

Catecismo Hereje - 
o que temos a temer presentemente 

é o mesmo que disse Casimiro Perier 
no parlamento francês: "é a ação do 
jesuitismo que ameaça tudo invadir". 

Convençam-se os governos liberais 
que é este o inimigo para a conciencia 
publica, porque usa, sem o menor es- 
crúpulo, de todos os processos, abusan- 
do sem, remorso de todas as corrupções 
da inteligência. E' o inimigo que nós 
vemos para a Pátria e para a Repu- 
blica. 

Para  nós,  o  crime  maior  do,s  altos 
dignatarios da igreja romana é que eles 
sabem perfeitamente aonde está a Ver- 
dade mas ensinam e pregam a mentira l 

ALMIRANTE THOMPSON. 
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LANtERNA MÁGICA 
Indignação de uma beata 

"A sra. J. R. F., católica dos quatro 

costados, apostólica até ao fundo do 
seu ser e romana tanto quanto lh'o 
pe/mite o seu fanatismo, julgou-se 
profundamente ofendida pelo fato de 
um anti-clerical ter-lhe enviado um 
extmplar de "A Lanterna", — imun- 
do pasquim — como ela muito gen- 
til.nente exprime a sua opinião a res- 
peito deste sincero arauto da verdade 
conTa a eterna mentira clerical. 

E, cheia de santa indignação, pore- 
jand 1 o mais santo furor contra nós, 
exclama: "Devolvo o pasquim e com 
êle o insulto feito á minha fé, á mi- 
nha crença e ao respeito e conside- 
raçío que consagro aos ministros de 
Deus". 

Se esta reverendissima beata não 
fosse, como as clássicas baratas de 
igreja, imbuida de todos os precon- 
ceitos em que os padres sabem, quais 
aranhas venenosas, envolver as suas 
vítimas e se tivesse recebido a graça 
divina de raciocinar, não confundiria 
o clero com a religião e muito me- 
nos admitiria que homens faliveis, 
ociosos, gosadores da vida, sequiosos 
de dinheiro, á margem da natureza, 
vivendo vida de perfeitos parasitas, 
pudessem ser os continuadores dos 
humildes apóstolos que nada tinham 
de seu, que pregavam a humildade, a 
pobreza e a mais completa renuncia 
das riquezas da terra. 

Mas a sra. J. R. F. em vez da razão 
vive imersa nas trevas espessas da 
fé, o que não lhe permite ver no pa- 
dre, sob a falsa aparência de mansa 
ovelha, o lobo dcvorador de que fala 
o evangelho. 

E, como a conseqüência lógica da 
fé, é a mais descabelada intolerância, 
aliada á falta de compostura na lin- 
guagem, não nos admiramos de que 
a senhora em questão nos tenha mi- 
moseado com algumas grosserias que, 
posto não estejam previstas no evan- 
gelho, são, entretanto, muito do sa- 
bor de certas fanáticas que vivem 
agarradas ás sotainas clericais na se- 
mi-obscuridade discreta das igrejas 
e especialmente das sacristias... 

A nacionalidade de Cristo e um 
novo dogma em perspetiva 

O papa Pio XI encasquetou em seu 
divino craneo que Jesus Christo não 
é judeu. 

De fato, ao receber no Consistorio 
algumas centenas de peregrinos asiá- 
ticos s. s. (não escrevam sua senho- 
ria...) exprimiu sua grandíssima sa- 
tisfação em receber .x juventude ãi 
«ratide Ásia "t^o cara ao seu cora- 
iit,' s' felicitou ws estut^ãnriies ^ii 
terrni ido a Roma onde "se poiic di- 
zer que Cristo é romano não só nc 
sentido alegórico, como na verdade 
histórica, porque foi de Roma que 
partiu a luz cristã que ilumina o mun- 
do. (E' verdade I Enquanto Roma pou- 
de, iluminou o mundo com as san- 
tíssimas   fogueiras  da  inquisição). 

A noticia não nos diz se os estu- 
dantes ficaram ou não de cara á ban- 

Vandalismo integralista 
na cidade de Campos 

o que nos conta um lantemeiro 
daquela cidade 

Como lanterneiro campista que sou, 
quero pôr os leitores de "A Lanter- 
na" ao par do que aqui se passou no 
dia 5 p. p., quando os integralistas 
aqui estiveram, de volta do fracasso 
de  Vitoria. 

Domingo, dia 4, saltaram aqui Plí- 
nio Salgado com uns 60 capangas que 
formam as  suas  tr»pas de assalto. 

A' sua chegada, na Praça Salvador, 
houve protestos, correrias, etc. 

Dia 5 eles anunciaram uma confe- 
rência no Trianon. 

A's 8 horas, hora de partirem para 
a conferência, ás portas da sede in- 
tegralista estava aglomerada uma 
grande massa de povo, que protes- 
tava, aosi gritos de abaixo os integra- 
listas!, morra o fascismo!, etc. 

Nessa ocasião ,o sírio Tupi Fran- 
cisco, porta-estandarte da Liga Ca- 
tólica e Vitoríno Carneiro, integra- 
listas, descarregaram os seus revól- 
veres contra a massa, ferindo um jo- 
vem — Renato de tal. 

Seguiu-se depois o choque, houve 
atritos de parte a parte, correrias, 
confusão, reinando, durante uma hora, 
verdadeiro caos  na população. 

Acalmando-se momentaneamente os 
ânimos, os integralistas marcharam 
para o Trianon. sendo acompanhados 
pela multidão que os vaiava sob uma 
chuva de pedras. 

E' certo que fizeram a conferên- 
cia, mas levaram muitos ovos podres. 

Lanterneiro Campista. 

["A   Lanterna" 
em Curiííba 
Parece até castigo... 

Durante os dias do carnaval, em 
Cu-itiba, 11, 12, e 13 foram^ 3 dias 
de SÓI, belos e com brisa amena, as noi- 
tes estreladas  e calmas, 

Foi  um carnaval de  arromba. 
Dia 14, quarta-feira de cinzas, ás li- 

beras, desabou uma colossal tempestad- 
sobre a cidade. 

Parece que os próprios elementos fo- 
ram folidari s com o carnaval e con- 
tra eles  

BELZEBU' 

da diante da tirada papal reivindican- 
do para Roma a nacionalidade judaica 
do pobre Cristo. Seja como fôr, o que 
legitimamente concluímos do discurso 
do padre santo é: 

1." que em se tratando de asiáti- 
cos o papa não se houve com a ne- 
cessária diplomacia disputando-lhes a 
nacionalidade de Cristo; 

2." que afirmando ter a luz crista 
partido de Roma, o papa por si e por 
seus antecessores, sobrepõe-se ao pró- 
prio Cristo, d indü a entender que :e 
não fosse o papado o cri.iianismo não 
passaria da Ásia; 

3.° que .finalmente, a exemplo do 
que fez Pio IX proclamando os do- 
gmas mais absurdos, teremos para 
breve um novo artigo de fé em pers- 
petiva, sob pena de danação eterna, 
e vem a ser que Cristo deixou de ser 
judeu para ser romano, naturalisado 
pelo papa infalível Pio XI. 

Este é o paraiso dós padres 

O "Carírí", de Crato, díscretando 
sobre o tema Lei da Usura e as Dou- 
trinas Exóticas, em certo ponto das 
suas originalíssimas considerações le- 
vanta este temeroso ponto de inter- 
rogação: — "Que se diria de um de- 
creto que, considerando a proprieda- 
de um roubo, abolisse o culto nas 
igrejas e fizesse do santuário uma bo- 
dega?" 

Nunca registamos, num órgão de 
publicidade deste vasto território, ta- 
manho dispauterio 1... 

Antes que Proudhon afirmasse, 
co|n desusada audácia e com visível 
bom senso, que a propriedade era um 
roubo, S. Basílío, S. João Crisósto- 
mo, S. Jeronimo, S. Ambrosio e mui- 
tos outros doutores da igreja susten- 
taram a mesmissima coisa, sem fa- 
lar em que nos tempos evangélicos, 
isto é, quando se praticava o cristia- 
nismo puro e simples, os seus pri- 
meiros adeptos praticavam o comu- 
nismo. (Vide Atos, II, 40, 47: IV, 
32-35). 

Proudhon, portanto, não tem as 
prímicías dessa afirmação; o conhe- 
cido e brilhante escritor plagiou. 

Não se atemoríse, pois, "O Carí- 
ri" diante dessa suposta monstruo- 
sidade ; antes, leia e medite os evan- 
gelhos e as palavras dos maiorais da 
igreja primitiva. Muito terá a lucrar 
para não ser um simples papagaio re- 
petidor dos carapetões que lhe im- 
pingem os tonsurados daquelas e des- 
tas bandas. Depois de desbastar o 
seu cérebro do espesso emaranhado 
de erros e superstições que a clerica- 
nalha lhe inoculou, verá que, nos tem- 
pos que correm, contrariamente ao 
que sucedia nos tempos de antanho, 
quem transformou o santuário em 
bodega e balcão onde tudo se cor- 
rompe e tudo se v.ndü, foram preci- 
íanier.xt; os padree ^-om n sua des- 
- "dida ambição de dinheiro e com a 
sua insopitavel paixão de prazeres 
mundanais. 

O paraiso dos padres é este misero 
vale de lagrimas, ao passo que o dos 
papalvos é.,.  no outro mundo. 

Bemaventurados os trouxas... que 
acreditam e pagam... 

ORLANDO. 

Como, então a santa 
não é milagrosa? 

Essa senhora Aparecida!... 
"Uma devota criatura, d. Manuela 

Rosa da Conceição, moradora á rua 
Juüo. do Carmo, 476, acendeu, esta 
manhã, uma vela no pequenino ora- 
iorio em que tributava particular de- 
voção á Nossa Senhora da Apare- 
cida, eleita entre a grande familia ce- 
lestial como a protetora de sua fugaz 
existência de crente neste mundo. 
Entregando-se aos seus afazeres do- 

mésticos, d. Manuela não mais voltou 
ao aposento em que, iluminado, es- 
plendia o pequeno oratório, ignorando 
que por fatalidade a vela tombara e 
propagava chamas que em breve to- 
mavam terríveis c alarmantes propor- 
.;ões. Quando teve sua atenção des- 
;>ertada, d. Manuela nada mais pôde 
fazer no sentido de dominar o fogo, 
i|ue se alastrando pelos moveis, avul- 
taVa  extraordinariamente". 

Desta simples noticia dos jornais 
s-e depreende que a "milagrosa" Se- 
nhora da Aparecida ou não é tão 
milagrosa como dizem, ou, então, é 
r.uito  mal  agradecida I... 

"A LANTERNA" em 
NATO GROSSO 

Coisas de Poconé 
O sr. Bento Quirino de Araújo 

Bastos, protestante, pai de numerosa 
familia, é excomungado pela padra- 
Ihada. Ha pouco tempo contratou o 
casamento de uma de suas filhas, de 
nome Ana Marcelina de Araújo Bas- 
tos com o soldado da F. P., Nestor 
Ribeiro Galvão, destacado nesta ci- 
dade. Tendo este de ser recolhido pa- 
ra o Batalhão, quis realisar o casa- 
mento ajustado, porém, não apresen- 
tando os contraentes os documentos 
exigidos pelo art. 180 do Código Civil 
Brasileiro, ajuntando-se mais que o 
soldado está sendo procurado por 
crime de ferimentos na pessoa de um 
reservista do Exercito que tomou 

I parte na revolução de S. Paulo, e, 
I mais que o seu comandante não for- 
j neceu a autarisação necessária, a 
autoridade civil não celebrou o casa- 

imento; o frei Carlos, aproveitando a 
I ocasião, a troco de 20$000, pelas 22 
horas foi á casa do sr. Bento e ali 
entregou a menor Ana ao soldado, co- 
mo vingança aos pais da mesma; e 
assim desrespeitou a religião, escar- 
neceu da leis brasileiras, que é para 
isto que serve o padre. 

Um leitor de "A Lanterna". 

"A   LANTERNA" 
em  Minas 

Um santo que foge da igreja! 

Em Divisa, logarejo limítrofe dos 
Estados de Minas Gerais e Espirito 
Santo, aconteceu a mais gosada de 
todas as farsas batinescas. 

O vigário local, não sei que jeta- 
tura lhe perseguia, estava com o pan- 
dulho a passar maus bocados (que 
sempre isso aconteça...) pois que o 
povo  andava  a  fugir-lhe  da  baiúca. 

Então, que idéia açode ao rapinan- 
te  negrusco? 

Tarde da noite, passa as mãos na 
imagem poderosíssima do milagroso 
São Benedito e mete-o no meio de 
cerrado faval, bem escondido, está 
visto. 

Noutro dia, cedo, com as mãos á 
cabeça, o vigário fingia arlequinesca- 
mente que chorava. E clamava: "E' 
castigo de deus, pois o seu servo e 
transmissor de ordens aqui na terra 
passa mal. Vamos procurar o santo, 
pessoal". 

E, formando uma procissão, depois 
de diversas buscas por outros lados 
(para iludir o povo) foi direto ao fa-. 
vai, trazendo de lá o senegalesco e 
milagroso santarrão. Depois, aprovei- 
tando a ocasião, realizou uma pré-, 
dica, correndo u'a moça o pratinho 
"caça-niqueis" aos presentes, e todos, 
embasbacados pelo milagre, correram 
o  cobre  beatificamente. . . 

Puxa I A gana de dinheiro dos pa- 
dres  é enorme. 

Pau  D'arco. 

Contra as pretensões 
clericais 

Um telegrama da Liga Paulista 
Pró Estado Leigo á Constituinte 

Ao presidente da famosa comissão 
dos 26 da Constituinte, foi dirigido o 
telegrama seguinte aprovado na reu- 
nião realizada no dia 24 de fevereiro 
pela Liga Paulista Pró Estado Leigo: 

"São Paulo, 24 de fevereiro de 
1934. _ limo. sr. dr. Carlos Maxi- 
miliano — Paiacio Tiradentes — Rio 
de Janeiro — Comemorando a data 
da Promulgação da Constituição de 
1891, a Liga Pa;ulista Pró Estado 
Leigo saúda a comissão dos 26 da 

'Constituinte Brasileira e pede em no- 
me da paz do povo brasileiro que o 
novo estatuto nacional em elabora- 
rão consagre a separação completa 
dos poderes temporal e espiritual, 
conservando inalteráveis o artigo 72 
e parágrafos da primeira constituição 
bi-asileira. 

Serão no futuro Brasil beneméri- 
tos concidadãos os constituintes que 
hoje assim legislarem, como estigma- 
tizados serão aqueles que,^ fazendo 
retrogradar a nação meio século, lhe 
proporcionarem implantaçíio de ódio 
entre irmãos por causa da luta re- 
ligiosa. Salve Brasil! Salve consti- 
tuintes 4tuais que agirem em sua 
função soberana desassombradamen- 
te para o bem e para a salvação da 
pátria!  Viva  a  Liberdade! 
Presidente:   dr.   Augusto   Pacheco: 

vice-presidente:  dr.  Couto   Esher". 

HÓSTIAS AMARG!AS 
Os santos 

I 

Não será com padres nas 
escolas que evitaremos a 

escravidão fascista 
oo Brasil 

Se existe, entre as podridSes atuais do clero, uma que exale odor mais 
fétido e insuportável, é, fora de qualquer duvida, essa de haver agitado 
entre nós, com descaramento inaudito, a idéia do fascismo ou integralismo, 
como medida apta a reparar todos os males sociais de que foi e continua 
a ser a principal e mais legitima causa. 

Aliás, é coisa que não nos surpreende muito vêr a padrezia lançar mio 
de tal recurso como de UHia arma de combate segura contra quantos já 
se aperceberam e hão-de aperceber-se, dentro em muito pouco, do logro 
que a fanfaronada católica representa em todas as naçSes, com relação 
á felicidade e ao bem-estar dos povos sempre mais oprimidos e yexados. 
Os processos da igreja nunca foram outros e aí está o motivo por 
que, em defesa dos periclitantes interesses de no ;80 país, com tanto calor 
e tão tenazmente a combatemos» másíiso enfrenfando com não poucos ris- 
cos a essa horda inconsciente e aíocinada de auíropófagos da plutocracia 
e do clericalismo. 

Fascismo é sinônimo de vioiencia, essa violência com que o clero pre- 
tende em definitivo impôr-se e firmar-se critre o nosso povo, esmagando e 
suprimindo as liberdades e os direitos da nossa gente e convertendo o Brasil 
numa segunda África. 

O fascismo não é nem podetia ser, de maneira alguma, o que muitos 
ingênuos, que se julgam bastante visados, teem a inocência de acreditar: 
o reinado do pobre, onde a justi^ia se reçarte carinhosa e equitativamente 
entre lobos e ovelhas. 

Si tal fora, n.ío o repe.iriamos. 
O ^aâci.imo é, antes de tudo, nttise de mais naJi, fruto do capita'isino, 

Ê a r-iaçâo violenta, bórbaia tirânica da burgue'ia, ameaçada nc^^ seus 
fundamentos, contra o proletariado faminto e maltrapilho que luta por 
conquistar o seu direito á vida e á liberdade. É, portanto, a táboa ultima 
de salvação da sociedade capitalista, que a ela se aferra de unhas e den- 
tes numa anciã enorme de sobreviver á própria catástrofe. 

Ora, a queda do capitalismo marcaria a derrocada vertiginosa e inevi» 
tavel da igreja, máquina que esta é de fabricar cordeiros absolutamente 
mansos e cegos a todas as razões, tal como convém a um regime de escora 
chações e de esbuihos. Daí o encarniçamento, dai a fúria da clerezia em 
abraçar de coração e de alma, prazenteiramente, o novo credo político 
e em proclama-lo, entre o seu rebanho, como o mais perfeito e sublime, 
de "pura inspiração divina"! 

Entretanto, dois fatos bastante significativos no sentido bastariam a 
demonstrar, cabal e friamente, de fôrma irretorquivel, a tapeação odiosa 
que esse sistema de governo representa para a pobreza sofredora de todo 
o mundo. 

O primeiro deles é a satisfação com que aristocratas e padres enca. 
ram a questão, de muito interesse para eles. Como pôde um regime que 
tanto faz sorrir de alegria ã camorra de cima ser ao mesmo tempo o regi- 
me que contentará o pobre? 

O 'segundo fato é o que se prende ás afirmativas do próprio duce, 
criador do fascismo, quando assevera, com aquela empáfia tão espeta- 
culosa quanto afetada e ridícula, alto e bom som, que a liberdade é um 
"cadáver em decomposição"! Otservem sô! A liberdade é conquista de 
anos sem conta de luta. A hi.storía do mundo é a historia dos mártires que 
em todos os tempos e em todas as partes lutaram até aos mais dolorosos 
sacrifícios para a couFegiiir, 

Pois o fascismo abate, desfi<-ça, esfrangalha a liberdade até reduzi-la a 
um "cadáver em decomposição"!  Destrói a única verdadeira garantia do 

i  pobre:  a sua liberdade!   Haverá algo mais monstruoso e covarde do que 
j  esse insulto, do que essa afronta aos direitos de todos os povos livres do 

orbe? 
Como poderá um regime que suprime a liberdade, tornando uma nação 

livre numa senzala de escravos, e que tanto goso proporciona á opulencia 
e á clerezia, atender .aos c!arr;cres vindos da pobreza? De que geito? 

Em síntese, eis o quadro macabro do fascismo ou integralismo, como 
queiram denomina-lo. 

Esmagamento completo dos direitos do homem proclamados pela Con- 
venção Francesa de 1789; impossibilidade absoluta de gritar, seja pela im- 
prensa, seja nos comícios, contra a injustiça da falta de trabalho ou da 
fome; submissão forçada e incordicionai ao regime, aceitando por bem ov 
por mal todas as imposiçSes, das menos ás mais absurdas e infames; em^ 
prego sistemático da força E-zora-^a em lei contra todos os adversários do 
partido, que terão, queiram ou não queiram, de amoldar-se á situação, pa- 
ra não perecerem ou serem exiiaJoc; domínio esmagador do forte contra 
o fraco, do opressor contra o  oprimido. 

Pois é esta ditadura branca que a padrecada, "amiga do pobre", está 
intentando instaurar en» nosto pf.íu, iniciando desde já o assalto ás esco> 
Ias, onde viça a flor da m.oiiáaiíe, q:«e é o seu mais importante campo de 
atividades, onde encontrará a inocência incauta e desprevenida. Não nos 
iludamos: o ensino reíígicso nas escolas será a brecha por onde a escória 
papalina arrastará, cedo ou tarde, ao cativeiro mussolinico a nossa infe- 
Uz pátria. 

Operários, soldados, homens do campo e de todas as profissões, cum- 
pramos o nosso dever: combatamos sem desfalecimentos e sem tréguas 
os agentes assoldadados do fascismo: os padres e seus odiosos comparsas 

XISTO  LEÃO. 

Deu o Vaticano, nestes últimos mi 
ses, em tirar fornadas de santos, ou me 
Ihor, emt dar ensejo aos fabricantes de 
imagens de awmentar a sua produção, 
e aos comerciantes do 'mesmo artigo >"• 
de enriquecer mais depressa, com a mul- 
tiplicação das variedades, ou melhor, 
com o acréscimo das novas espécies qut 
estão sendo lançadas ao mercado. 

O   mal,  porém.,  não  seria   esse,   Qut 
os industriais de imagens e os negociou 
tes  dos  artigos  afins ganhassem  mait 
com a  exploração do aumento  da vif 
riedade santeira seria justo, São os sub 
produtos da industria religiosa, A  essa 
honrados indivíduos  não  cabe  a  culpo 
da  existência das  ovelhas que  os pat 
tores  fazem  aprcciadoras  dessas  quin 
quilharias.   E   a   propósito,   quando   fo\ 
canonieada  a   tal  Santa   Teresinha,  d» 
Lisieux, observou-se um desusado movi 
mento   em  torno  da  nova  mascote  clt 
rical que vinha de ser lançada ao met 
cado:   eram  a  construção  de  igrejas  • 
capelas em  louvor a  ela;  eram festa* 
sob a mesma invocação;  eram promes- 
sas que se faziam- á freira que acabava 
de ser santificada. Então,  bem  nos re- 
cordamos, um nosso conhecido, tão anti- 
clerical quanto nós, trazia em todos os 
bolsos santas teresinhas de todos os ta- 
manhos e feitíos e agarrando um punha- 
do delas em fôrma de bentinhos, disse- 
nos :  " bendita a hora em que transfor- 
maram esta freirinha cm santa. Está me 
dando    bom    dinheiro!    É' a santa da 
moda", — Mais um milagre, com cer- 
teza, respondemos. 

Mas, como iamos dizendo, o mal não 
é esse. O mal maior, o mal -mais pre- 
judicial, o mal que combatemos, acima 
de todos os males, é o da manutenção 
e propagação desse estado psiquico-pa- 
tologico dos adeptos do catolicismo que 
determina a criação continua de novas 
divindades que por sua vez promovem 
a representação de outras tantas figu- 
ras e um sem mmiero de relíquias para 
serem adoradas, como outróra, em re- 
motas eras o foram os deuses do pa- 
ganismo. 

O que nos revolta é a perpetuação 
que o clero pretende dessa mentalidade 
idolatra e crédula. Havemos etí^ão de 
permanecer no mesmo estado psicológico 
através dos séculos? Não surgirá um 
poder capaz de responsabilizar essa ins- 
tituição daninha por esse crime de reter 
o espirito humano e impedir a sua evo- 
lução para um, pensamento livre? 

Antes da éra cristã adoravam-se fi- 
guras com o nome de deuses; no séctdo 
XX adoram-se figuras com o nome de 
santos, Na éra do paganismo criavam-se 
divindades; em pleno século das luzes 
o clero diviniza seres para a adoração 
dos povos, sem a menor diferença, con- 
forme se demonstrará 

'^■'', ,' ;'"' a criação de santos no- 
vos? Evidentemente, os san' <<: velhos 
vão settdo esquecidos e algun,_ perdem 
mesmo o prestigio, tal qual como os 
políticos e as estrdas de Holirvoad, Ou- 
tros novos, sempre são pretextos para 
festas, para ereção de altares, de cape- 
las e de igrejas e arendem a fé nos 
crentes, a fé que se vai enfraquecendo 
já nos santos antigos. Os novos, com o 
formalistico e aparatoso processo de ca- 
nonização, com as suntuosas cerimonias 
que os conduzem ao altar reacendem nos 

fiéis uma fé que ameaça desaparecer. 
E ha os santos que vão ficando apenas 
no coração dos humildes, é preciso pro- 
curar aqueles que possam influir no co- 
ração dos ricos e dos poderosos. E i 
preciso também explorar o seniimento 
patriótico de alguns povos. E é preciso 
agir diplomaticamente com algumas na- 
ções. 

£' assim que se canoniza Joana D'Are, 
embora queimada viva por influência 
desse mesmo clero que a glorifica por 
vê-la venerada pelo povo francês. {As 
empresas teatrais de direção atilada não 
deixam escapar um. elemento que causa 
tanto sucesso. E a Igreja Católica Apos- 
tólica Romana é a mais vasta empresa 
teatral do universo; o papa e os cardeais, 
os seus diretores; os bispos e padres, os 
seus agentes; os fiéis, os seu acionistas 
mas que não recebem os juros e con- 
correm, sempre; os santos são os artis- 
tas, as estrelas, dos quais é preciso can- 
tar as virtudes e mesmo inventar os mi- 
lagres para que dêem os frutos dese- 
jados). 

A's vezes, é o regionalismo que prC' 
cisa ser aproveitado para o aumento da 
fé e... está claro, dos negócios, {Uma 
empresa sem bons negócios está fadada 
á falência). E então canoniza-se Gema 
Galgam, d. Bosco, Bernardete Soubi- 
rous, etc. 

Por isso, não nos admiraremos de vêr 
de repente guindado ao altar a efígie 
desse padre, cujo quarto centenário vem 
de ser comemorado a 19 do corrente. 
Está chegando a hora. Já se fala no 
santo brasileiro. Então o Brasil que tem 
o primeiro cardeal na America latina 
não pôde ter um santo? E' que com 
isso, de uma cajadada o clero mata mais 
de dois coelhos: vem ao encontro do 
mesmo sentimento que motivou a santi- 
ficação de Joana D'Are; atende ao es- 
pirito regionalista do paulista; estende 
a fé católica por esses rincões incultos 
onde não se sabe que o padre Anchieta 
liquidou Jean de Boles; e sobretudo, o 
que é essencial para o clero: faz um- ma- 
gnífico negocio, porque isso servirá de 
motivo para a ereção de mais igrejas e 
outras casas de exploração, cujo privi- 
legio tem sido outorgado ao clero ca- 
tólico. 

Por estas ligeiras linhas podem vêr os] 
leitores como é fácil um sugeíto ser 
santo. Questão de sorte, somente, Ainda 
agora andam aí umas " demarchcs" para 
canonísar-se um menino tolinho e mal- 
criado, de sete anos apenas. Trata-se 
de um capricho de mãe rica e carola, 
uma tal condessa de Fontgalland, Essa 
dama dedica toda a sua atividade em 
fazer canonisar seu filho Guido. E con- 
seguirá. 

Aqui bem perto de nós, na cidade de 
Campimis, também surgiu ha bem pouco 
temlpo, um caso que, certamente, iria 
parar nos bastidores do  Vaticano. 

Não. fora o providencial quão nobre 
interesse de um -ientista honrado, o dr. 
SíHisa Ribeiro, ãistinto t'tédi.:o nli rtji 
dentf.pc^ra desmascarar •" iatmgice cle- 
rical t tal-jez saísse vencedora a arti- 
manha do bispo d. Barreto apresentando 
a freira estigmatisada como um caso 
de santidade. 

Os santos, pois, nada mais são do que 
espertesas clericais, novos artigos para 
o comercio clerical, elementos de que se 
seriie o clericalismo católico para em- 
brutecer os povos pela fé. 

J. GAVRONSKI. 

♦^ 

ERA PABA SER TRAGÉDIA MAS 
FICOU APENAS NA FARSA 

Um perigoso D. 
Chegou a íeníar aíé 

Recebemos de Caimpinas luna carta que 
nos relata fatos escabrosots de wm pa- 
dréca, perig-oso conquistador, que teve 
o descaramento de pretender seduzir 
até as empregadas do( hotel em que se 
hospedava. Ei-la: 

" Vindo de Marilia com o propósito 
de fazer wm tratamento de moléstias 
suspeitas, lUm padre bastante geitoso, 
procurou logo «ma das diversas casas 
de -hospitalizaçã 1. para poder fazer os 
curativos  que  desejava. 

Aproveitando-se da isua qualidade de 
sacerdote e da influencia que semp.rí 
exercem esses polvos negros sobre os 
crédulos e fieis, tentou Jogo pôr em' 
ação as suas artimanhas, procurand» se- 
duzir duas ipobres moças empregadas do 
estabelecimento, que honestamente pro- 
curam ganhar o pão de cada d'a. 

|oão de batina 
contra uma enferma 

N,ão conseguiu, iporém, o seu intento. 
tia vista do riilv:troço que as duas me- 
ninas fizeram para se livrarem do ata- 
que desavergonhado dêsse padre pira- 
ta, que certameinite, nunca soube niinis- 
tn;r os votos de castidade que assu- 
miu. 

O polvo, com sua labia costumeira, 
quiz tentar uma tericeií:-a vitima, que, 
quíisi .inerte, no leito, oheia de dor, a 
feia humnna pretendeu descobrir, lan- 
ç::ndo-ihe .:/Ihares  lascivos. 

Não consegiuiu, no entanto, levar 
adiante seus desígnios, graças á entra- 
da de pessoas que a iam visitar." 

Previnam-se os ,pais de familia coti- 
tri!, o donijuanismo desses abutres, que 
não respeitam nem imesmo o leito di 
dôrl 

Um sacerdote em apuros 

No mês de Julho de 1932, em Mos- 
quitopolis, cidade litorânea, o povo 
católico apostólico romano dessa loca- 
lidade, teve uma surpresa. Um de seus 
sacerdotes mais simpáticos, talvez o 
mais corcunda, mas também mais ver- 
borragico e retórico que todos os cole- 
gas juntos, transmitia aos seus paro- 
quianos, não do púlpito mas através 
do radio, em vez do clássico amai-vos 
uns aos outros, o brado guerreiro do 
alistai-vos, para a defesa da pátria, 
da religião e da familia. E os louros 
cobriram a tão eminente romano. Fi- 
nal  do  1.° quadro. 

* ♦    * 
O tempo passa. O defensor da re- 

ligião e da familia não se casa, con- 
tinua solteiro, porque as ordens não 
lhe permitem assumir tal compromis- 
so. As "mulheres do próximo" conti- 
nuam a exercer a tentação sobre suas 
carnes, que, por enquanto, prevalecem 
sobre o espirito. E seduz uma bonita 
e fascinante criatura que aos pés 
do altar tinha jurado fidelidade ao 
marido per omnia secula secolorum. 

O marido, numa manhã cheia de 
SÓI, surpreende a esposa em coloquio 
dentro do próprio lar, com o verbor- 
ragico prelado. 

Alarido, gritos, vociferações, um 
chilique, uma batina esvoaçando nu- 
ma avenida próxima, onde o porto 
acaba e o mar começa, e.. final do 
segundo quadro. 

* *    * 
Tempos  depois. 
"A Tapeação", o diário mais con- 

ceituado de Mosquitopolis, publica o 
seguinte: "Esteve hoje em visita á 
nossa redação, afim de nos trazer suas 
despedidas, por ter de partir para a 
Europa em viagem de recreio, o emi- 
nente "vigário" da catedral desta 
Santa Mosquitopolis, o qual teve 
atuação destacada na ultima carnifi- 
cina  que   ensangüentou  o  solo  deste 

O "INDEX" EM AÇÃO 
A Congregação do Santo Ofício poz 

no "index", que é como quem diz, 
condenou a sua leitura, o livro recem- 
puhlicado "A entrada de Israel em 
Canaan". Está-se a ver que deve ser 
algum livro que vem pôr á mostra 
mais alguma série de imposturas dos 
concilios vaticanescos, ou traz nova 
luz sobre trechos viciados pela cele- 
bre Vulgata. 

Estado. Como é pobre, e não pôde 
pagar um anuncio na seção compe- 
tente, pede-nos a finesa de sermos 
seus interpretes junto de suas ove- 
lhas, apresentando, por este meio, 
suas despedidas". No cáes, na hora do 
embarque, compareceram as melho- 
res famílias de Mosquitopolis, afim 
de se despedirem do defensor da fa- 
milia e da religião... 

Só não se viu o marido da faceira 
criatura, o qual nessa hora estava fa- 
zendo a reconciliação. 

Parece farsa, mas é vero, e recente. 
Santos. 

Um amigo de "A Lanterna". 

Centro de Cultura Social 
Sábado, 10 do corrente, em sua se- 

de á rua Quintino Bocaiúva, 80, rea- 
lizou o Centro de Cultura Social mais 
uma interessante sessão de debates a 
propósito das questões que agitam 
presontemente  a  humanidade. 

O tema que serviu de motivo pa- 
ra a animada troca de idéias que se 
travou em meio da máxima tolerân- 
cia e cordialidade foi a ação da or- 
ganisação operaria no periodo de uma 
revolução social e após á mesma no 
trabalho da reorganização da socie- 
dade  sob  novos  moldes. 

Tomaram parte nos debates diver- 
sos militantes do meio obreiro e li- 
bertário, despertando bastante inte- 
resse o exame de pontos de vista di- 
vergente: nas modalidades, mas con- 
.x^rik:. iKí aspiração de um mundo de 
menos injustiças e de mais equidade 
Bocial, de bem estar e liberdade para 
todos. 

Sábado passado, 17, houve uma 
sessão comemorativa da Comuna de 
Paris. 

pingos de Aguã-Benla 
Um enigma 

Não é mulher, mas se veste 
Como as viuvas d'escuro; 
A hipocrisia reveste 
O seu espirito impuro. 

Celibatario por gosto, 
Ter família ele não quer; 
Dis que deus lhe ha imposto 
O %'iver só sem mulher. 
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CONCEITOS LIVRES 

CARTA  DE APOIO 
Dou-me por muito grato em ver que 

neste período de ameaças muito gra- 
ves, contra a nossa liberdade neste 
desgraçado país, ha moços destemi- 
dos que não recuam na luta e abrem 
seus peitos generosos contra a onda 
negra dos ciganos que fazem de Je- 
sus Cristo uma simples roleta de ga- 
nhar dinheiro. 

O inolvidavel Guerra Junqueiro já 
muito bem os defmiu no magistral 
soneto — Parasitas — que se encon- 
tra no seu famoso livro — A velhice 
do Padre-Eterno —, soneto esse que 
assim termina: 

— "Eu lembrei-me de vós, funam- 
[bulos  da cruz, 

que andais pelo universo ha mil e 
[tantos anos 

exibindo, explorando o corpo de 
[Jesus". 

Que mais vem a ser a historia da 
igreja de Roma que não seja explo- 
ração, e só exploração do dinheiro 
alheio á custa das suas manobras, das 
suas intrigas, dos seus morticínios e 
da indescritível imensidade dos seus 
crimes? 

Quem sabe a historia universal 
muito por alto e ignora o que foram 
na realidade as Cruzadas, a noite de 
S. Bartolomeu e a Inquisição, não 
pôde fazer uma idéia exata do que 
é o perigo do dominio clerical, e es- 
pecialmente num pais, como o nosso, 
que bem merece o nome de Analfa- 
betolandia. 

Cruzadas! Que grossa exploração! 
Que conjunto infernal de roubalheira 
mascateando com a crença dos igno- 
rantes  e  dos  idiotas I 

Eis aqui o que nos conta Draper 
(Hist. du Developpement Intellectuel 
de I'Europe, 2." vol.,  pag. 287) : 

•'Não entra em meu p!auo dar uma 
narração minuciosa das Cruzadas. E' 
bastante dizer que a cruzada de_ Ur- 
bano II teve ura resultado não só de- 
sastroso, mas até hediondo, ao me- 
nos quanto aos três primeirQS ban- 
dos conduzidos por Pedro o Eremita, 
Gauthier Sans-Avoir e Godescale. O 
ciero havia, entretanto, prometido a 
proteção de Deus para todos que o 
fossem auxiliar, uma grossa remune 
ração por sua piedade neste mundo 
€ a felicidade celeste na vida de Além 
As expedições mais bem organizadas 
que seguiram logo depois da primei 
ra, conseguiram a tomada de Jeru- 
salém no dia 15 de Julho de 1099. Nes- 
ses logares, onde até ha pouco se via 
o pacifico e solitário peregrino to- 
mar o seu caminho, munido de um 
bastão, levando nos seus ombros o 
seu  alforge  e  na  mão  a  sua  concha 

de S. Jáques, se encontravam agora 
bandos que mutuiiLicnte se escoicea- 
vam na desordem, sem disciplina, 
sem organização e tudo esperando da 
Providencia Divina; as longas e tris- 
tes linhas de ossadas, que marcavam 
a estrada do Oriente através da Hun- 
gria, mostravam o quanto tudo se 
tinha mudado. A vanguarda dos Cru- 
zados contava com ZyS^OOO homens, 
acompanhados de oito cavalos e pre 
cedidos de uma cabra ou uma gansa, 
na qual se dizia ter entrado o Es- 
pirito-Santo. Levada ao desespero 
pela decepção e pela fome, essa mut 
tidão anarquizada, que em sua ignc.' 
rancia via Jerusalém em todas as cl 
dades por onde passava, meteu a mãü 
em tudo quanto ela encontrou no seu 
itinerário. O roubo, o assassinio e o 
incêndio assinalavam cada um do» 
seus passos. Mais de 500.000 homens 
pereceram nessa 1." cruzada, que fcK 
multo mais desastrosa que a retirada 
de Moscou. Todavia, no ponto de vis- 
ta militar, a 1." cruzada conseguiu 
o seu objetivo. 

A tomada de Jerusalém, como é fa 
cil de pensar, foi acompanhada de 
atrocidades que confundem a imagi- 
nação. Que contraste com a conduta 
dos Árabes no começo! Quando o ca- 
lifa Ornar tomou Jerusalém, em 637, 
nela fez sua entrada a cavalo, ao lado 
do patriarca Sofronius, conversando 
com êle a respeito das antigüidades 
da praça. Chegada a hora da reza na 
igreja da Ressurreição, êle se recusou 
a fazer nela a sua devoção e se pôz 
b. orar nas escadas da igreja de Cons- 
tantino, dizendo êle ao patriarca que, 
si êle procedesse de outra fórraa, os 
musuimanos infringiriam mais tarde 
o tratado, sob pretexto de imitar o 
seu exemplo. Pelo contrario, que é 
que se deu na tomada da cidade pe- 
los cruzados? As crianças tiveram os 
seus crânios esmigalhados nas pare- 
des, emquanto outras foram jogadas 
do alto dos terraços; homens foram 
queimados vivos (1), sendo muitos 
despedaçados para verificar si real- 
mente tinham engulido ouro. Os ju- 
deus foram caçados na sua sinagoga 
c nela (lueimados em massa; perto 
de 70.030 pessoas foram massacradas, 
e viu-se o legado do papa tomar par- 
te no Triunfo ". 

Aí está o que foi a tal 1." cruzada, 
da qual muito católico imbecil faz 
uma idéia cheia de devoção, de boa- 
fé e de ignorância, alegando a belesa 
da libertação do Santo-Sepulcro. 

Proseguirei. 
Donato de Almeida Lara. 

A escola leiga 
é a escola 

do crime 

(1) Veja-se como é velha a incli- 
nação da Santa Madre para queimar 
çente vivai 

''A Lanterna' na xapada de 
Mato Grosso 

COMO UM MATUTO CONTA AS PROESAS DAS SAÜVAS 
COROADAS 

Sidadão Redatò d'"A Lanterna", nú 
Istado de Sãopalo. 

Muntas lembrança de nois tudo cai- 
pirada daqui p'ra voncês; e desejamo 
munta saúde p'ra voncê pramode von- 
cês sapeca essa canaiada desses pa- 
dre que são as safadeza do mundo 
interol!... Aqui na Xapada nois 
custa arrecebê jorná, i quando nois 
panha argum jorná que num seja des- 
ses mintiroso e adulado, nois tudo 
qué lê, e adonde agora nois tem um 
amigo dos lavrado no Cuiabá que 
manda pra nois os jorná bão de São- 
palo, adonde vem a "A Lanterna" e 
"A Plebe" que nóis tem gwstado 

munto por que discasca e isfóla a ca- 
naiada. .. 

Cumpadre Sufunia, meu vizinho, 
aqui arritirado oito légua curto, ta- 
mem me pidiu os jorná e me mos- 
tro aquela mapa que nois tudo tem 
que arrespondê — p'raque serve o 
padre? — Ora vote!!... P'raque ser- 
ve o padre? P'ra nada; ara, o que 
mais, arrespondê?! Padre, lá é ar- 
guma coiza que gente come? I Pelo 
meno, esse tar vigário daqui da Xa- 
pada, um pedaço de negro varapáu 
desta artura, páu d'agua que tá um 
dia xilado, otro dia embriagado, otro 
dia no porre, pai de uma recua de vi- 
garinho, amigado cuma bicha que é 
a forma pro pé dele, afora as ouma- 
dre que tamem dão cria de seu vi- 
gário ... 

Lá na cidade no Cuiabá, mte eles 
tem um ditado quando os camarada 
imbaraia e ele mesmo corta o baraio, 

CENTRO ARTíSTICO 
OPERÁRIO ASSUENSE 

Este grêmio proletário da cidade de 
Assú, R. G. do Norte, deu-nos comu- 
nicação da constituição de sua nova 
diretoria. 

Registrando a informação fazemos 
votos para que esse centro operário 
nordestino se mantenha sempre no 
terreno da atividade em prol dos di- 
reitos da classe trabalhadora, fugin- 
do á influencia danosa da política e 
enfrentando  as  forças  da nação. 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦^ 
Um fesíival proleíarlo 

Em prol do jornal "A Plebe", rea- 
lizar-se-á um festival proletário no 
salão da Federação Operaria, á rua 
Quintino Bocaiúva, 80, no dia 18 de 
abril. 

O seu programa constará de de- 
clamação, musica, anecdotas, além de 
uma palestra sobre assunto social. 

Os convites para esse festival tam- 
bém poderão ser procurados em nos- 
sa  redação. 

Falará o nosso companheiro J. Car- 
los  Boscolo. 

eles fala — ocê tá como o vigário da 
Xapada que ele memo faz e ele memo 
batiza , . Sía Doroteia, mia muié, mãi 
de meus fio, gostava munto de missa 
e de vez em sempre confessava, 
mas agora ela num qué mais nem 
vê! .. Ela num me conto nada, mas 
amode que eu discunfio que o safado 
do  padre  treleu  cuéla... 

Mia cumadre Simpricia tamem que 
gostava munto de i na igreja _ vist' 
image, agora arrenega benze bichera 
CO tar vigário... Eles lá á de sabe 
porquê... Nóis, caipirada, aqui tamo 
ficano azafimero cuêsses cabra... Pa- 
dre istrangero, então, quando anda 
pr'essas capela dos lugá, alem de is- 
folá as besta, inté resprandô de oro 
dos santo des furta!... 

* * ♦ 
Intrududia, quando ieu foi na cidade, 

ieu tava mapeano co meu cumpadre 
Binidito Curiango e contei p'rele que 
aqui na Xapada nóis compra vela 
p'ra igreja, o padre manda p'ra casa 
das rapariga dele e antão cumpadre 
Curiango me disse : ah! cumpadre; 
isso num é nada; aqui na cidade tá 
mais pió e num tem mais geito!... Os 
santo da igreja do Rosário, Nossa Si- 
nhora do Rozario e São Binidito paga 
por mês cem mirréis de ailugué p'ra 
mora na igreja da matriz inquanto ta 
cuiicertando a igreja deles, e a irman- 
dade de Nossa Sinhóra e de São Bi- 
nidito paga e não bufa I... Purcissão 
num acaba sem quermesse — é o caça 
nique como diz a canaia miúda... 

Quarqué remendão sapatero, o car- 
pintero, marcinero, funilero, tipogra- 
fia, incardenação, aríaiataria e ade- 
cetra, por mais pobre que seje, paga 
direito e chia na murta se fizé de 
contrabando. 

Os padre salesiano tem tudo isso, 
o mais muvimentoso istabilicimento 
de toda essa coisarada e mais lun co- 
losso de uficina a vapor, serraria, apa- 
relhação de táboa i tudo que se de- 
seja i num paga um vintém de di- 
reito ! Tem luz eletra de graça e inda 
parriba uma subejaçâo do governo 
pro via dos fio aieio que eles tem 
como criado pra trabaiá pVeles de 
graça. Tem eletricidade de graça 
p'ra fazê anda todas as maquina e 
inda resta força p'ra fazê a água fica 
duro que faz as pedra fria p'ra fazê 
sorvete... 

Infim, o cumpadre Curiango me 
iconto tanta coisa que ieu fiquei c'o3 
cara deste tamanho, vim vortano, to- 
mei um cbuvão no caminih|o, xeguei 
na Xapada moiado como um pinto e 
a primcra cara que ieu vi foi a "si- 
nhóra" de seu padre que pego sirri 
de mi i tarvez Ia dentro da barriga 
dela ela falasse: Bem feito! p'rocê 
num fala már da riligião... 

Deus guarde a vos mecê. 

Procopio Prudenclo Prupldo. 

E' o maior ultrage lançado ao culto 
dos republicanos. 

Em 44 anos de regime republicano, 
é fato exposto aos contemporâneos, 
vindos desde o império, em que a es- 
cola católica não foi rigorosa, que a 
escola leiga só tem dado homens que 
têm sabido brilhar nas ciências, nas 
artes, na industria, na diplomacia, no 
comercio, na guerra, dentro e fora do 
país. Donde saíram, senão das esco- 
las leigas, em tese, os presidentes da 
Republica e todos aqueles que têm si- 
do, desta ou daquela maneira, úteis á 
patíia, á família e á humanidade?^ 

Ma.j .. sabeis também perfeitamen- 
te que da escola jesuitica saíram os 
Descartes, Molíère, Voltaire, Renan, 
Trezza, Ardigó, Bíanchí-Giovíni, An- 
tônio Franchi e tantos e tantos ou- 
tros, como os maiores maldizentes da 
religião católica. E, segundo Lamen- 
nais, 80 % dos saídos dessas escolas 
teem sido os maiores inimigos da igre- 
ja romana. 

Se é com este fito que se quer dar 
a escola religiosa ao Brasil — transit. 

E', portanto, lamentável que neste 
país, digno, por certo, do respeito de 
todos á Verdade, que lancem mão de 
sentenças d? tal ordem, sem o menor 
raciocínio. 

A escc ia leiga é, como todos de- 
vem apreciar, a única escola que faz 
homens capazes de pensar e de assi- 
milar. Nela não ficam tolhidos os mo- 
vimentos de Een*!r e agir. 

Arthur Thoinpsoii. 

\A pretensa e infinita 
I     bondade dos 

católicos 
Vinte e uma mil condenações á 
Ticrte, assinadas pelo imperador 

da Áustria, Francisco José 

"sn  todos  os  atos clerícalistas,  em 
; H; os   os   livros   onde   se   derrama   a 
.v.ha do jesuitismo, usa-se e abusa-se 

i-v   termos    sentimentais,    para    de- 
v-nstrar-se   um   sentimento  de  bon- 

dade  que  não existe,  de  piedade  que 
:' é  mentira,   de  humanismo  que  é  um 
; insulto. 
j     A  historia  dos   crimes   da   igreja  é 
i tão cheia de horrores, que causa frê- 

mitos aos mais indiferentes. 
Tktas deixemos os horrores da San- 

ta Inquisição, a "noite de São Barto- 
lomeu", e vamos ler esta noticia de 
um comentário que um amigo de "A 
Lanterna" nos mandou, para que os 
nossos leitores possam avaliar até 
oííde chega a infinita bondade dos ca- 
t.jlicos : 

"Leio em uma folha européa que 
Francisco José, imperador da Áustria, 
falecido nos fins do ano passado, as- 
sinou, no decurso do seu longo e tor- 
mentoso reinado, cerca de vinte e uma 
mil condenações á morte. Era consi- 
derado a mais católica das majesta- 
des, foi abençoado por Benedito XV, 
c morreu cristãmente..." 

í'<i-Aa\  Pró infernoI... 

OS NOSSOS CONCURSOS 

PARA QUE SERVE O PADR 

PARU. A SEMANA SANTA 

Pio XI 
Cia. 

A' Praça 
Levamos neste dia a publico notório 

e a todo o bom cristão com nome no cartório 
da igreja, que, por bem, houvemos abaixar 

os preços especiais, no balcão e no altar. 

Fazemos, outrosim-, saber á toda a gente 

e á toda a alma pia, e casta, e penitente, 

que, para bem servir a nossa freguesia, 

mudámos o balcão f ■ n a bca Viía. 

Lá podem-se enconttar {em.f^l?vo £ con iísiico) 

todos os iitedalh'  <• qu,e o Conh.o Eucarisilco 

lançou pelo mercado. Os ditos medalhões 

livram qualquer fiel das hábeis tentações 

do demônio. Também temos um bom estoque 

d,e imagens de Jesus-Menino e de S. Roque, 
bentas e especiais. Preços sem competência, 

— estipulados por sua grande eminência, 
o cardeal Sebastião, — teó.. .fago profundo, 

"humilde brasileiro" e paquiderme imundo. 
Missas por atacado e hóstias a varejo, 

por pouco tempo só. Aproveitai o ensejo! 

:Aceitamos ações do Banco Hipotecário, 

em troca das açõ.es do Banco do Calvário. 

Detetives, tam,betn somos, e especialistas 

em segredos da lar, em crimes ou em pistas 

■ de bandidos, e até de coisas de feitiço 

entendemos um pouco, e, com lábia, tudo isso 
descobrimos,  {m.ediante um regular salário) 

dentro da sacristia ou do confessionário. 
Pêlos de Sta. Gema, em cordas ,é em, pavío, 

vendêmio-los, sem lucro, a três mil réis o fio. 

Análise espectral de santas milagrosas, 

cujas virtudes são ainda duvidosas. 

Emòotam-se a conciencia e as almas de jasmim, 

"a murros de niissal e o roncos de latim". 

Aceitamos qualquer negocio concernente 
ao ramo. Comissões. Consignações com gente 

honrada. A nossa casa, hoje a mais afamada, 

não teme concorrência e não exige entrada 
de capital. O lucro é bem. convidativo: 

noventa para o papa e des pró sócio ativo. , 
Com. grande hipocrisia, ao pé da sepultura, 

fazemos petição de "habeas^corpus", segura, 
em favor dos fieis que foram condenados 

ao inferno, porém, os "cobres" adiantados. 
Passaportes pró céo, em viagem de turismo, 

a cargo da seção "Estupides-Cinismo". 

Despachamos também., almas para os infernos, 

sem testamento, e por processos b,ém modernos. 

Para maior detalhe, ou outra informação 
que seja, procurar o cardeal Sebastião, 

despachante oficial do Rio de Janeiro. 

Dado e passado em Roma e no universo inteiro, 
aos sete de de.zembro, ás sete da manhã. 

SEMINARISTA, 

I 

♦ ♦♦^♦^♦''S>-<<^<S'-^<Si'-^<i>-4>^^< 

"A LANTERNA" NO GARIRI 
PREGADOR PROTESTANTE AGREDIDO PELOS PADRES 

Ha tempos, chegou a esta cidade 
o ministro protestante, sr. Virgil 
Smith, acompanhado de sua família 
e outras pessoas. 

Certa noite, em frente á sua resi- 
dência, rodeado pelas pessoas de sua 
comitiva, pregava a sua doutrina e 
cantava um hino, quando foi inter- 
rompido pela chegada do vigário 
acompanhado para mais de 100 pes- 
soas. 

Com atitude autoritária e em al- 
tos brados disse ao pastor que fosse 
pregar em outra parte a sua religião 
diabólica sob pena de sofrer uma vio- 
lência. 

O   pastor  foi   i.  visinha  cidade  de 

Missão Velha, onde também preten- 
deu fazer a sua pregação. 

Ao anoitecer, na praça pública, ro- 
deado pela sua gente, deu inicio á 
exposição de sua doutrina. Como ha- 
via sucedido aqui em Crato, aparece- 
ram os clericais, ter Io á frente dois 
padres, praticando suas costumeiras 
violências, esbofeteando o pastor pro- 
testante, ante a indiferença da po- 
licia. 

Foram cenas que presenciei cheio 
de indignação, imaginando onde che- 
gará o atrevimento dessa gente, se 
chegar a dominar. 

Lanterneiro de Crato. 

Ainda   temos   mais. 
Os lanterneíros não querem perder 

a oportunidade de dizerem para que 
servem esses sotainas negros que vi- 
vem impingindo mentiras para vive- 
rem  á  tripa  forra. 

Páu neles !... 

145. Tem servido de carrasco á cívi- 
lisação; serve de entorpecente aos cé- 
rebros que conseguiu dominar, carce- 
reiro abjeto das conciencias; de som- 
bra á luz do progresso; de negro 
eclip-e ao luzeiro da ciência; de lu- 
tuoso contraste á verdade; de pesa- 
delo horrível á honestidade; de amea- 
ça á santidade do lar; de gladiador 
amestrado pró ignorância e supersti- 
ção do povo. 

F"inalmente: — O padre serve para 
tudo que não serve. 

Em  10-1-934. —  Indiano  Brasil. 

* ♦    * 
146. O padre é o verdadeiro protó- 

tipo do bandido, do ladrão e do im- 
postor. 

Esse scelerado serve para fazer só 
o que todos os individuos perniciosos 
não seriam capazes de fazer juntos. 

Campinas. — Uma leitora anti- 
clerical. 

* ♦    * 

147. O padre serve para obumbrar a 
vida, envenenar o ambiente, enchova- 
Ihar os sentimentos mais nobres, e 
urdir na sombra tenebrosa da sacris- 
tia as tramas mais monstruosas, afim 
de perseguir os precursores da ver- 
dade. 

Campinas. — J. P. 
* *    * 

148. De padre a podre não vai lá 
muita diferença, mas o que é certo, 
porém, é que o padre ser"e para en- 
gendrar podres. 

Campinas. — ,A.théa. 
* *   * 

149. Para que jiode servir semelhan- 
te mostrtn?;o, cuja passagem pela vi- 
da, através de séculos e séculos, nada 
mais tem sido do que o contínuo de- 
sencadear de uma s-.'rie de torpes ex- 
plorações, de crimes os mais cruéis, 
de imoralidades aí mais desbraga- 
das? 

Procurou ele, jiorventura, algum 
dia, instruir os seus rebanhos, dan- 
do-lhes a comer o pão da sabedoria, 
tão necessário á paz e á fraterniza- 
ção universal ? E como poderia ele 
fazê-lo se é das trevas da ignorância 
que esse monstro vampirico se apro- 
veita para sugar gota a gota o suor 
do seu semelhante? 

Para onde iria o seu parasitismo, 
se esse morcego de sotaina elucidasse 
as massas sobre a  exatidão das teo- 

S. y. Opsrarla de Rio Stãnde 
Da Sociedade União Operaria, da 

cidade do Rio Graiidv-. R. G. do Sul, 
recebemos uma circular participando- 
nos a posse de  sua nova diretoria. 

-Agradecemos a comunicação, al- 
mejamos pleno êxito na atividade dos 
companheiros colocados á frente do 
grêmio obreiro sulino, orientando-se, 
certamente de acordo com os impe- 
rativos do movimento histórico que 
atravessamos, em as forças de rea- 
ção procuram estrangular o movi- 
mento  do  proletariado. 

"A LANTERNA,, em 
Caiteté  (Baía) 

Os sotainas ultimamente estão 
agindo com muita subtilesa, por 
meios indiretos, entre outros, fazen- 
do a propaganda do Integralismo 
fascista, principalmente entre os ope- 
rários. Aqui existia um bom Centro 
operário, sociedade organisada e de- 
vidamente registrada, dispondo de 
prédio próprio e regular biblioteca, 
chegando, na ocasião, até a manter 
escola  para os  associados. 

Os jesuítas, tendo á frente o pa- 
dre mestre, puzeram-se geitosamen- 
te de permeio, implantaram a deshar- 
monia para liquidarem a sociedade, 
afim de alcançarem, como alcança- 
ram, a troca do belo prédio por um 
de inferior proporções para o Cons. 
Secreto do Bispo local. Depois se- 
guiu-se o que idealisaram: O aban- 
dono da causa. A fradalhada não dor- 
me ! Está organisando sociedades se- 
cretas, ou não, com diversas feições 
políticas e religiosas, muitas que se 
parecem antagônicas, para iludir o 
adversário, mas que em dado momen- 
to se uniram sob a bandeira negra 
dos jesuítas. Devemos estar alerta! 
O momento é de perigo para a causa 
do livre pensamento. A ação d"'A 
I^anterna" merece aplausos de todos 
nós. 

Para efeito de uma propaganda efi- 
ciente deve se estabelecer uma cor- 
rente de ligação entre todos os de- 
fensores da liberdade de pensamento 
espalhados em todos os recantos do 
Brasil. Assim, bastaria que um anti- 
clericalista de cada município se des- 
se ao trabalho de remeter os nomes 
dos demais  seus conhecidos. 

E' inadiável que se estabeleça uma 
corrente de vontades, de ação, de vi- 
güancia, unindo-se em comunicação 
continua. 

E' preciso oprmos á força organi- 
zada do clero, a organização das 
consciências  livres. 

Lanterneiro do Caiteté. 

rias daquele a que hoje hipocritamen- 
te chama de mestre e que, ha 1933 
anos, ajudou a condenar ao infaman- 
te suplício de uma cruz, sob o pre- 
texto de que era uma desobediência 
ás leis e aos deuses o pregar a igual- 
dade e a fraternidade entre os ho- 
iTicns? 

E em prol da decantada fraternida- 
de humana, o que tem ele feito atra- 
vés de  perto de 2 000 anos? 

Devastar por diversas vezes a Eu- 
ropa, atirando homens contra ho- 
mens, pais contra filhos, irmãos con- 
tra irmãos, nas lutas religiosas que 
outra coisa não visavam senão a con- 
solidação do seu poderio e da sua ri- 
queza, submeter, nas Américas e pos- 
sessões Africanas, milhares e milha- 
res de criaturas á mais baixa de to- 
das as condições sociais, a escravidão, 
e, por fim, prevalecendo-se da obs- 
curidade em que vivem os seus ade- 
ptos envoltos nas tramas das suas 
falsas teorias, é o padre, ainda hoje, 
o braço forte no fomento de guerras 
íratricidas, o preparador por emprei- 
tada de conciencias que, na certeza 
de comprarem amanhã por uns mise- 
ráveis tostões o perdão do seu deus, 
não trepidam em praticar hoje as 
maiores torpezas para com o seu se- 
melhante, o seu irmão perante, não 
um deus divindade, mas perante um 
deus NaturezaI Não perante um Cris- 
to deus, mas perante um Cristo ho- 
mem, um Cristo imensamente másculo 
na sua revolta contra as iniquidades 
dos homens para com os homens, de 
um Cristo, enfim, justiceiro e igua- 
litário I 

Ora, sendo os pontos aqui visados 
aquilo de que a humanidade mais ca- 
rece na vida, isto é, carecendo o ho- 
mem de paz pela fraternidade e co- 
nhecimentos pela luz da instrução, e 
sendo o padre, dada sua vida de ocio- 
sidade, de parasitismo e de opuleti- 
cia, o maior inimigo desses princí- 
pios, pergunto: Para que pode servir 
semelhante   monstrengo? . .. 

Paulícéa. — Edargéas Javvi Coelho. 
*   *   * 

150. Tanto no plano material como 
no espiritual e divino a utilidade mani- 
festa em todas as coisas, nada sendo 
criado no todo sem proveito. A nos- 
sa ignorância obriga-nos a conside- 
rar o Mal como inútil quando neces- 
sário é  na ordem universal. 

Fu,gindo á regra geral, o padre é 
o único ser em todo o Universo que 
para nada presta. Nulídade sobre o 
planeta terráqueo, seu negro vulto 
pouco a pouco tende a desaparecer 
ante as luzes dos séculos que avan- 
çam. 

Curitiba. — Alipio. 

"A LANTERNA" EM 
VIAGEM 

O nosso companehiro Luís Pampo- 
lini em viagem pelo interior do Es- 
tado, está autorizado a receber assi- 
naturas de "A Lanterna" e angariar 
novos assinantes. 

Azeite nara "A Lanterna'' 
Os ratOes das sacristias vivem (vi- 

verão, de fato?) a apregoar que "A 
Lanterna" está apagando, por falta 
de azeite... 
.. Isso desejam os pobres papa-hos- 
tias, mas esse prazer não terão. 

O nosso é, efetivamente um jornal 
pobre, mas honesto, vivendo exclusi> 
vãmente das contribuiçSes de seus 
amigos. Nem anúncios temos aceito, 
apesar da insistência com gue nos 
oferecem, pois "A Lanterna" é um 
dos Jornais de mais larga difusão no 
BrasiL 

Como tudo isto faz danar os lam- 
be-altaresl B nos amaldiçoam, amea- 
ando-nos com mil demônios, com o 
brazeiro do inferno e mais o que lhes 
parece. 

E' assim que os queremos vêr sem- 
pre. Danem-se, berrem a valer, es- 
tourem os pulmSes tentando apagar 
"A Lanterna", mas ela continua a 
espargir a sua luz por todos os re- 
cantos onde as saúvas coroadas an- 
dem a devastar o meio social. 

E para que façam mais algumas 
penitencias, aqui vai mais uma lista 
de lanterneíros que contribuíram pa- 
ra o fundo destinado ao azeite he- 
rege. 
J. Qasparino, Botucatú      10$000 
Sebastião Brisante, Mauá ... 2$000 
Tarcilío Fantozzi, S. Paulo .. 6$000 
Leandro Pigler, Lapa, S. Paulo 10$00e 
Luís Malavari, Taquarítinga . 2$000 
Carlos Cruz, Rio de Janeiro .      3$000 
Cristóvão Alba             SSOOO 
João Oiuliano        5$000 
Pio Qimenez, Rio Preto .... 5$»00 
Antônio Picarolo, S. Paulo .. 10$000 
Festas, S. Paulo      5$000 

LATA   DO   LIXO... 
Para o lata do lixo vai tudo quanto 

não presta. 
Por não prestar, porque não reflete 

a verdade, aí vai este trecho sobre An- 
chieta, o homem que enforcou Jean Bo- 
les: 

" M':ssiO)Ujrio cristão, fundiu num 
só o a:nor de deus e o amor das cria- 
turas. 

Os  ■'■'eus  l'o,\nas  eram  profissões 
f.).';/,'; iij  da  fé, jpedindo  de  auxilio 
divuio   para  a   gente   bruta,   incita- 
mentos     fervorosos    á     prática    do 
h.vn. ' 
Tapai as narinas e deixei passar esta 

intrujice, refinada mentira que a His- 
toria  desmente 
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AS OBRAS DAS IGREJAS SÃO SORVEDOUROS DE 

DINHEIRO ARRANCADO AS NECESSIDADES DO 

POVO E CANALIZADO PARA OS COFRES INSONDA- 

VEIS DO VATICANO. 

NEM UM TOSTÃO, POIS, PARA AS OBRAS DA CA- 

TEDRAL! HA MUITA MISÉRIA A ATENDER, QUE O 

FAUSTO DA IGREJA AFRONTA. 

Não raro nos fatos diversos dos 
grandes diários da nossa chatissima 
burguesia, vêraos noticias deste nai- 
pe, a respeito de cartomantes e feiti- 
ceiros: "A policia visitou e prendeu 
a cartomante F... que explorava a 
bôa fé dos incautos." 

A ação policial na repressão de tair 
explorações do charlatanismo impeni- 
tenente e audacioso seria das mais 
louváveis e mereceria, por certo, o 
aplauso de todas as pessoas sensatas 
se não se limitasse a uma certa e de- 
terminada classe de indivíduos menos 
importantes e menos protegidos. 

Entretanto, a policia, tão ciosa da 
bôa fé dos incautos quando se trata 
de macumbeiros obscuros e isolados, 
é de uma parcialidade gritante quan- 
do essa mesma bôa fé é grosseira- 
mente explorada pelos rotundos agen- 
tes do Vaticano em nome do pobre 
e  escalavrado  Cristo. 

Todavia, em ambos os casos, quer 
se  trate  de  um  macumbeiro  esperto 

MACUMBAS   E   IGREJAS 
ou de um ministro de deus, a bôa fé 
dos ingênuos é rudemente posta & 
prova para o efeito de garantir a es- 
ses profissionais da mentira e da ocio- 
sidade as vantagens pecuniárias que 
de tais práticas decorrem para ga- 
rantir-lhes vida "folgada e milagro- 
sa". 

O macumbeiro, em geral, por pro- 
cessos de magia, por cartas, por 
amuletos, por benzimentos, por ora- 
ções, por passes misteriosos, por in- 
vocações de espíritos, enfim, por to- 
da a série de sortilegios lê o passa- 
do, vê o presente e prediz o futuro. 
E como a humanidade tem sempre ao 
seu ativo dissabores e contrarieda- 
des idas, preocupações e obstáculos 
presentes   sem   que   por  isso   se  lhe 

po r L.    Rogério 
afrouxe a esperança de melhores dias 
ou de um pouco de luz nas trevas da 
sua desventura, acredita piamente 
em todas as promessas de felicidade 
que a charlatanice solerte lhe faz an- 
tever em futuro não mui remoto. E 
como em todas as existências ha 
sempre os lampejos fugazes dos ra- 
ros sorrisos da deusa fortuna, suce- 
de que, muitas vezes, as predições da 
feitiçaria se verificam e o paciente, 
em sua bôa fé, acredita nos poderes 
sobrenaturais dos espertalhões. 

Outras vezes a sugestão faz o mi- 
lagre.        I 

E  os  padres? 
Estes reverendissimos apóstolos da 

mentira e da impostura teem em ple- 
no funcionamento com o beneplácito 
das autoridades, verdadeiros antros 
de macumbas, as igrejas, onde, a tro- 
co de dinheiro, se purificam todas as 
mazelas humanas, onde se apagam 
todos os pecados, onde se benzem 
todas as podridões do vicio. 

Nas igrejas, o padre, arrogando-se 
o direito de agir em nome de deus, 
sem que para isso produza as provas 
de tal delegação, absolve ou conde- 
na, manda para o céu ou para o in- 
ferno, ao seu inteiro arbítrio, como 
se a divindade fosse um mero instru- 
mento dos seus juizos errôneos ou 
de seus caprichos de momento. 

cc A   LANTERNA" 
EM    ALAÓÒAS 

Liga Alagoana pelo Pensa- 
mento Livre 

FESTA CíVICA DE 24 DE FEVE- 
REIRO 

A Ligra Alagoana pelo Pensamento 
Livre, conforme fora anunciado dias 
antes, comemorou condignamcnte o 
memorável dia 24, data da promulga- 
ção da Constituição de 91. 

O Teatro Deodoro, onde teve logar 
esta grande reunião, cedido gentil- 
mente pelo sr. interventor, estava li- 
teralmente repleto do que ha de mais 
seleto em nossa Metrópole, que, em 
aplausos repetidos, interrompia cons- 
tantemente os oradores, ante as for- 
tes e vibrantes argumentações destes. 

O prof. Luis Lavenére, presidente 
da Liga, ao abrir a solenidade, pro- 
nunciou um ligeiro mas veemente dis- 
curso intercalado de fortes comentá- 
rios em torno de certas doutrinas er- 
rôneas e absurdas da santa igreja ca- 
tólica, baseando-se na própria teolo- 
gia romana, que tinha sobre a mesa, 
e na Historia Eclesiástica, de Domin- 
gos Savio, autor católico... "dos pés 
amarelos". 

Em seguida, concedeu a palavra ao 
ir. Livio Pereira, que pronunciou um 
belo discurso á cerca do pensamento 
livre, fazendo ver a situação dos que 
não leiem pela cartilha de d. Sebas- 
tião, se este chegasse um dia a ser 
Leme do Brasil. A santinha inquisi- 
ção dos tempos medievais resurgina 
na certa 1 

O seu discurso agradou muito e ar- 
rancou do auditório prolongados 
aplausos. 

O dr. Barbosa Júnior, que depois 
usou da palavra, referiu-se na sua 
bela e ponderada oração, aos fatos 
da sociologia moderna, prendendo a 
atenção do grande auditório, que o 
aplaudiu no f'nal. 

Falou, em seguida, o dr. Sebastião 
Hora, ilustre medico alagoano, que 
muito agradou o auditório com o seu 
empolgante discurso. O orador fez 
um estudo sucinto sobre as religiões 
dominantes para, com base, afirmar, 
estribado nos pedagogistas modernos, 
que grandes e graves são os danos 
que sobreveem á sociedade quando 
qualquer dessas religiões chega a do- 
minar nos negócios do Estado. 

O sr. Américo Melo leu também 
um substancioso discurso sobre a li- 
berdade de pensamento, merecendo 
do seleto auditório ruidosos aplausos. 

Finalmente, falou o conhecido tri- 
buno dr. Esdras Gueiros, que, na sua 
eloqüente oração, abordou o valor da 
moral leiga, comparando-a com a re- 

"A   LANTERNA*' 
em Campinas 

A ultima deles 
Realizou-se ha tempos, em Cam- 

pinas, uma procissão de automóveis 
(e composta de automóveis) em ho- 
menagem á nossa senhora da apa- 
recida. 

O espetáculo divertiu bastante a ga- 
leria, que alegremente relembrava os 
dias de momo que já se foram. 

E' idéia minha reunir alguns in- 
cautos no sentido de fazermos aqui- 
sição de varias esquadrilhas de "ver- 
melhinhos", para realisarmos uma 
procissão aérea, para deus ver com 
mais facilidade, como anda esta "ba- 
gunça"   aqui por baixo... 

Como assim mesmo ainda tememos 
algum ataque, vamos dàr preferencia 
a aviões com metralhadoras e outros 
apetrechos que se adaptem á defesa, 
para qualquer imprevisto. 

E' do programa fazermos algumas 
acrobacias e um ataque simulado 
(com  nós   é   só  no  simulado),   etc. 

Esperamos que este futuro numero 
divirta bastante a platéa. 

Como as igrejas estão em "tanga" 
(é sempre assim^ o pessoal come 
tudo), reahzar-se-á uma pequena 
quermesse, onde vamos cavar no 
"mole" umas centenas de contos, 
afim de promovermos o grande fes- 
tival. Oportunamente darei outros 
pormenores. K. T<tUco da Silva. 

ligiosa, afim de demonstrar, com da- 
dos certos, que aquela conduz em si 
0 principio da unidade coletiva e esta 
se restringe ao sentimento doutriná- 
rio dos povos. 

Fogoso como é este orador, pren- 
deu o auditório de tal modo que este 
explodia constantemente em entusiás- 
ticas  aclamações. 

Na peroração, concitou aos presen- 
tes para afastarmos a influencia re- 
ligiosa dos negócios do Estado, co- 
mo coisa perniciosa ao mesmo. 

Em seguida, foi encerrada a sessão 
pelo  seu  presidente  L.   Lavenére. 

Abrilhantou a festa a banda mu- 
sical do 20." B. C, cedida gentilmente 
pelo  seu comandante. 

Todos os credos que pugnam pela 
liberdade de conciencia estiveram 
presentes. 

Todos gostaram imensamente, me- 
nos os padrecos, que, por certo, vo- 
mitaram as suas excomunhões contra 
os hereges de Maceió. 

Lanterneiro Alagoano. 

• * 

I   A feira das \ 
I       vaidades \ • « 
• ■ 
• Ha duas afirmações que andam    • 
• por toda parte neste período de i 

S catoUcismo agudo: "a religião re- J 
; freta os instintos" e "São Paulo • 

• é essencialmente católico". Estas j 
J duas afirmações dão logar a uma * 
• conclusão lógica: "São Paulo é S 
• o região onde menos crimes são J 
S    praticados". • 
• . • 
• Infelismente, isso não é verdade.    ; 
S Muito pelo  contrario.  Um, leitor ; 
• remcteu-nes um recorte do sema- X 
• nario "São Paulo-Policial", onde S 
• se lê uma estatistica referente ao % 
t    numero de crimes, em relação á    • 
• J 
S    população, no ano de 1932. O se-    • 
• gundo logar coube á nossa cato-    t 

• ticissima terra... O primeiro lo- t 
i    gar  coube  ao  Chile,  que  não  é    * 
J    menos católico... • 
• J 
• Qual, pois, a utilidade da re-    ; 
1 ligiãoT Como policia — demons-   • 
• ,2 • tra-o a estatística — nao vale na-    S 
• da. No entanto, ela nos custa os í 
• olhos da cara. Ainda agora, com • 
J o tal feira, os magnatas "fizeram I 
j bonito" dando para o Vaticano { 

; um dinheiro que, amanhã, tirarão S 
• com juros do nosso lombo: demi- J 
S tindo empregados, reduzindo sala- j 
; rios e aumentando   o   preço dos * 
• produtos. \ 
J • 
;       Quando um capitalista fas des-   * 

• sas "benemcrencias". nós outros.    * 
• o zé-povinho, sentimos um cala-    S • • 
S    frio na espinha... — S. • 
:  ^» 

"/\ LANTERNA,, 
em LENÇÓIS 

o que vemos nos arraiais 
papa-hostias 

Por terem os músicos começado a 
tocar no jardim antes de terminada 
a reza, vemos o vigário, todo furioso, 
mandar os fieis que fossem para casa, 
deixar de dar a benção, (pudera, sem 
benção ou com benção passa-se da 
mesma forma) e vir se alterar com 
o maestro, um ancião que é bem 
digno do respeito de todos, mormen- 
te de um padre que diz pregar a hu- 
mildade,  etc. 

Esse áto nos belos tempos da in- 
quisição não custaria muito, apenas 
uma vida, a vida do maestro, que 
passaria por um hereje. 

Vemos mais o vigário litigando com 
alguém da comissão pró torre, com 
certeza por não ter ^inda ido os co- 
bres da festa para as suas mãos... 
Calma, vigário, com o seu geitinho, 
o senhor conseguirá mais ainda. 

Ancarfo. 

^-^^ 

O PADRE ANCHIETA TOMANDO PARTE NO ENFORCA- 
MENTO DE JEAN DE BOLES 

EM     CAMPINAS 

Conferência na Liga Anticierical 
Dia 24, ás 20 1/2 horas, na sede da Liga Anticierical, 

rua Regente Feijó, haverá mais uma importante reunião 
anticlericalista. 

Foram convidados, pela diretoria dessa magnifica orga- 
nisação, para esse dia, os companheiros G. Soler, que fará 
uma conferência sobre o tema: HACIA UNA NUEVA 
MORAL e Francisco Valdivia que falará sobre importante 
tema de atualidade. 

Protesto contra a intole- 
rância 

Uma circular da loja maçonica 
de Uberlândia 

A Loja Luz e Caridade de Uber- 
lândia, Minas, distribuiu uma circular 
concitando os maçons a que "se com- 
penetrem de seus deveres e se con- 
greguem em torno da bandeira pró 
Estado  Leigo". 

Esperando que a comemoração dé 
24 de fevereiro "desperte as conciên- 
cias adormecidas", faz as considera- 
ções  seguintes: 

"Ha quarenta e três anos um Bra- 
sil livre promulgava a sua carta ma- 
gna, pela qual devia se dirigir em sua 
nova  fôrma de governo. 

Carta essa que consubstanciava em 
seus artigos as mais modernas leis 
de amparo e proteção á liberdade 
individual  e  coletiva. 

Carta essa que, apesar de promul- 
gada por um Estado em formação e 
sob um ambiente de exaltação cívi- 
ca, trouxe em seu seio conquistas que 
nos enobrecem e nos faz sermos imi- 
tados, tal como a fundação do estado 
laico, pela qual se conseguiu a paci- 
ficação da  familia brasileira. 

Quarenta e três anos são passados 
e não é possível que nos atrazemos 
e erijamos em lei aquilo que todos 
os povos cultos condenam e que nós 
mesmos já havíamos riscado de nos^ 
sa constituição pela experiência de 
mais de meio século de domínio cle- 
rical. 

Quarenta e três anos são passa- 
dos e não é possível que a nossa ge- 
ração contribua para a queda desse 
glorioso edifício ou se mantenha apá- 
tica e indiferente á sua ruina, entre- 
gando-o á sanha intolerante e attíbi- 
ciosa  de  um  clericalismo  corrupto." 

"Â LANTERNA" nos arraiais 
Sorocabanos 

Missas e secmões para   ui»   e 
banquetes para outros 

No dia 7 do corrente foi o aniver- 
sário do famoso padre Magaldi. Este 
personagem foi ha tempos expulso de 
Sorocaba por questões políticas. E co^ 
rno os tais padres (eles sabem de que 
filhos) se aproveitam de todos os 
meios e oportunidades para entrete- 
rem o povo, organizaram uma cara- 
vana composta de padres políticos, 
professores e alguns operários papa- 
hostias, para ir a Itapetininga fes- 
tejar o aniversário do rechonchudo 
padréco. 

Chegados a Itapetininga, houve pas- 
seata,  missa, sermão e muitos vivas. 

Vivas houve á béssal Vivas á reli- 
gião, ao padre Magaldi, ao bispo, ao 
fascismo, e se não me engano houve 
até vivas a Turquemada. Quando não 
tinham mais para vivar dirigiram-se 
para o hotel afim de regalar-se com 
bons manjares, produtos de milhares 
de trabalhadores que morrem de fo- 
me, sem mesmo terem provado nam 
mesmo aquilo  que  eles  produzem. 

Mas chegando ao hotel, (aí é que 
está o uó) as cadeiras estavam mar- 
cadas com os nomes das pessoas que 
as deviam  ocupar. 

Os professores e operários, ao ve- 
rem que não havia cadeiras para êles, 
saíram indignados, renegando aquele 
bando de corvos, derigiram-se para 
um restaurante e mandaram prepa- 
rar a "boia". 

Um dos operários, comentando o 
caso, dizia indignado: 

— Isto é bem feito! Quem nos 
manda ser trouxas? Para nós sermões 
e missas; para êles, banquetes. 

Bem feito. 
Ltisbel Sorocabano. 

Céu e inferno pertencem ao padre. 
Como nas demais macumbas o pa- 

dre reza, faz exorcismos, vende amu- 
letos, encomenda cadáveres, batisa, 
confessa, impõe penitencias, esparge 
água benta e, o que é mais, promete 
um paraíso que ninguém sabe bem 
onde fica ou um inferno terrível on- 
de seíscentos mil diabos que o carre- 
guem, armados de tridentes, tortu- 
ram os pobres condenados que não 
se prestam á tosquia eclesiástica. 

Enquanto isso, o beatério embrute- 
cido pelo terror do inferno ou egois- 
ticamente regalado com as visões do 
céu, acredita ser êle realmente um 
enviado do alto e abre-lhe a bolsa, 
sem nem de leve pensar que, agindo 

assim, o bom deus das alturas, ü to- 
do poderoso que a um simples ito 
da sua vontade poderia subverter o 
UNIVERSO, fica reduzido a um en- 
te de uma passividade revoltante an- 
te as íntímatívas cabalisticas do reve- 
rendo. 

Igreja e Macumba se confundem 
no mesmo objetivo caviloso de sur- 
preender a bôa fé dos ingênuos com 
vãs promessas de uma felicidade fu- 
tura que a ninguém é dado controlar 
ou fiscalizar. 

O que não padece dúvida é que 
muitos espertalhões vivem a expen- 
sas da ignorância do grosso da hu- 
manidade e que, enquanto alguns so- 
frem as perseguições e os vexames 
da policia, os outros, mais felizet, 
posto que se dediquem a práticas 
mais dissolventes e mais prejudiciais, 
gosam da mais ampla liberdade de 
explorar a bôa fé dos imbecis. 

Modos de vêr e de apreciar as cou- 
sas e os fatos t... 

"A   LANTERNA" 
EM    CO LI N A 

E' muito comum nos núcleos pe- 
quenos, a parte mais importante da 
elite ser constituída pelos descenden- 
tes das famílias antigas proprietárias 
do logar. Aqui dá-se o fato de serem 
duas  famílias  aliadas  entre  si. 

Até aqui, nada de extraordinário, 
pelo contrario, tudo muito ordinário. 
O preposto do vaticano, José Cava- 
dini aqui dá as cartas e fica com to- 
dos os trunfos. Até aqui, ainda está 
com  a moda. 

Ora, todas as manhãs, quedo-me a 
apreciar a romaria das mocinhas que 
se encaminham de livro de resas e 
rosário na mão, parece que antes mes- 
mo de cumprirem qualquer obrigação 
no  lar. 

Essa romaria a igreja faz-me 
lembrar um caso aliás bem recen- 
te, ocorrido num desses logarejos es- 
cravos da batina, e que nada me ad- 
riiraria de ver reeditado por aqui, tal- 
vez mais cedo do que penso: 

O Marcilío, já buçando, passara de 
coroinha a sacrista; a Milinha, antiga 
colega de  classe,  ano  e grupo  esco- 

Muito 
importante 

Parece mal que estejamos 
continuamente a dizer que 
"A Lanterna" é um jornal 
que não se publica para ne- 
gocio, isto é, por uma ques- 
tão comercial. 

E' um jornal pobre, que só 
conta com o apoio dos que, 
integrados no seu apostulado 
de luta contra o clero, sabem 
quanto é necessária a sua pu- 
blicação, porque o clero, mais 
do que nunca, constitui ago- 
ra uma ameaça ás institui- 
ções livres do Brasil com as 
suas manobras politiqueiras. 

Mas é necessário dizer que 
a sua enorme tiragem acarre- 
ti grandes despesas e que to- 
das as pessoas que tiveram 
dinheiro a remeter, o façam 
com brevidade. 

A todos os nossos agentes, 
representantes e amigos, tor- 
namos extensivo este apelo, 
para não darmos o gostinho 
aos clericais de dizerem que 
ha falta de azeite para "A 
Lanterna", que eles quere- 
riam ver apagada. 

Todos os valores devem 
ser remetidos exclusivamen- 
te a Edgard Leuenroth, 
para a Czixz Postal, 2162, 
para evitar dificuldades no 
recebimento das importân- 
cias. 

''A LANTERNA,, 
em FRANCA 

Se  fosse para a padralhada... 
A Federação Trabalhista de Fran- 

ca organizou um sarau dansante com 
o fim de coletar algum recurso des- 
tinado a auxiliar um associado en- 
fermo. 

A policia, porém, não permitiu que 
se  realizasse.  Porque? 

E isso enquanto o jogo campeia 
nos clubes abertos e fechados, em 
casas particulares e duvidosas e en- 
quanto quem tudo pôde joga dois mil 
réis no  "bicho que dá"... 

Se fosse alguma cavação clerícal, 
mil  facilidades  seriam  concedidas. 

Registem isso os trabalhadores 
francanos. 

"SAIAS  DE   BRONZE", POR 
BRUNO DE MARTINHO 
Informa este nosso amigo e colabo- 

rador de "A Lanterna" que está ulti- 
mando a novela "Saias de bronze", 
a sair em Abril, editada por uma casa 
do Rio de Janeiro. 

lar, em plena puberdade, já quast mo- 
rava ao pé do confessionário; era um 
comungar e arrumar altares e ando- 
res, que não tinha mais fim. 

Um dia cochilou e ficou fechada 
na igreja, a cuidar do servls» do Se- 
nhor. 

Dias depois, em conseqüência de 
uma rusga na sacristia, a portas tran- 
cadas, os pais do rapaz foram inti- 
mados pelo reverendo, para manda- 
rem o filho estudar na Capital Fe- 
deral, levando, além da amargura de 
separar-se dos seus, mais a de lhe ser 
imputado um crime que não conse- 
guiu consumar, porque o ventrudo so- 
taina foi mais matreiro e geitoso, ca- 
minhando na sua ficnie. 

A beatinha, essa iniciou a sua ex- 
piação, indo degredada para a fazen- 
da uns poucos de meses, de onde vol- 
tou convalescente, vindo reencetar o 
seu beatério. Também o Vaticanesco 
don Juan rejubilou-se com esse re- 
gresso, levando avante a sua obra, 
ao mesmo tempo que preparava mais 
uma vitima para as bastilhas claus- 
traís, por ser uma futura herdeira 
gorda. 

Um belo dia, correu a noticia de 
que a catolicissima familia dessa ves- 
tal achava-se alarmada, por haver a 
beatinha desaparecido de casa, sem 
deixar novo endereço. Os pais, bron- 
cos como acontece ficarem os cató- 
licos fanáticos, julgaram que a filha 
tivesse buscado asilo num dos harens 
clericais, conforme lhes insinuava o 
ventrudo  mentor  tonsurado. 

Passaram-se tempos. Um dia, o 
Marcilío dispoz-se a fazer uma proe- 
sa, própria de rapaz. Imaginem, qual 
a sua surpresa quando na penumbra 
de um cortinado, ouve toda a narra-: 
tiva de uma existência de miséria e 
nojenta exploração, a que se via re- 
duzida a Milinha de outros tempos... 

E o reverendo, cada vez mais ven- 
trudo, petulante, hipócrita, ainda hoje 
é o mentor católico de toda a fami- 
lia daquela infeliz, bem como de toda 
a carneirada do logarejo em apreço... 

♦   *    ♦ 
Diz-se e com muito acerto, que 

"bom senso independe de bOa famí- 
lia", porque o que toda gente chama 
bôa família, é quem tem cabedais, 
não importa como foram adquiridos, 
nem qual a norma de conduta vigente. 

E essas famílias importantes, que 
em núcleo social, forçam os menos 
favorecidos a seguirem uma exterio- 
risação hipócrita do seu modo de crer, 
perpetuam as maselas do obscuran- 
tismo e conferem ampla força a es- 
ses abutres da honra e da economia 
popular. 

Bem haja "A Lanterna" alumiando 
tamanho  maselorio... 

ARISTON SÊNIOR 
Lanterneiro de Colina. 

c ontas do Rosário 

Gabando um jesuíta a grande nobreza 
da sua Ordem a um franciscano, entre 
outras coisas disse-lhe: 

— Olhe, reverendo, para a minha Or- 
dem ser nobre, basta sermos da Com- 
panhia de Jesus. 

A isto respondeu o franciscano: 
— Mas, diga-me, padre, vossas reve- 

rendissimos são da Companhia de Je- 
sus, quando nasceu ou quando morreuT... 

O jesuíta todo admirado desta pergun- 
ta quiz saber a razão porque ele a fazia, 
ao que o outro satisfez, dizendo: 

— Porque quando nasceu foi entre 
bestas, e quando morreu foi no meio de 
dois ladrões. 

^  éf  fk 
Monsenhor Redon, Capelão da Mari- 

nha, acha-se a bordo de um, navio dl 
guerra quando é este assaltado por uma 
tempestade. A própria equipagem perde 
a esperança de salvação. 

— Comandante — pergunta o sacer- 
dote, — nós estamos em grande perigo? 
Se assim é, diga-me com franqueza, para 
tomar as minhas precauções. 

— Faça o que entender, — decla- 
rou-lhe o velho marinheiro; mas, se o 
vento não amainar, nós estaremos den- 
tro de uma hora todos no Paraíso. 

— Ah, não me diga íssol — geme 
o capelão. 

B de mãos postas: 
— Deus, Nosso Senhor, ha de nos 

preseverar desta desgraçai... 
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